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E l  esp ír itu  ¿ e l  E jé rc ito  es tanto  m á s e le ­
va do  cuanto m á s co n fía  en  e l  a p o yo  moral 
y  cariño d e  su m adre  la  P a tr ia  y  d e  su 
R e y ,  por é l  siempre idola trados.

L a  in d ife ren c ia  y  la  s istem ática  é  
m erec id a  censura á  sus leg ítim os triunfos, 
s i no  e s  inmediatomento ahogada  por el 
ju sto  ap lauso  d e  lo s m ás, am ortigua  su en- 
tasiasm o y  le  produce pro fun da am ar­
gura.

L a s  tropas q u e  se b a len , h ac iend o  s iem ­
pre e l  sacrificio  d e  la  v id a  por la P atria .

D. lOSE DE NOUVILAS DE VILAR
C O R O N E L  D E L  R E G IM IE N T O  D E  IN F A N T E R ÍA  D E  P A L M A

e l  E je rc ito , sólo p u e d e  v iv ir  fec u n d a m en te  
en  su organización y  en  sus prestig ios a d o ­
rando en  su  P a tr ia  y  en  su R e y .

E s ta  es  su  relig ión , después d e  aquélla , 
y  b ien  h a y a  e l  que llegue á  alcanzar la  g lo ­
ria d e l  m artirio por la idea .

i i T o d o  por la  P a tr ia  ! ! ¡ ¡ T o d o  por e l  
H e y ! !

Jerónim o A G U A D O
Coronel del regim iento de Infantería 

d ú  A m é r i c a .

P a m p lo n a , I3-6-19I6.

D. DOMINGO RECIO
G E N E R A L  D E  D IV IS IO N

NUESTRO PRINCIPE  DE A STU R IA S

D. lULIO OE ARD ANAZ
G E N E R A L  O S  B R IG A D A D .  PEDRO C AVAN N A  

C o r o n e l  d e l  r e g i m i e n t o  u e  i n f a n t e r í a  

D E  S A N  F E R N A N D O

D. lERÓNIMO AGUADO
C O R O N E L  D E L  R E G IM IE N T O  D E  IN F A N T E R ÍA  

D E  A M É R IC A

persiguen , com o sup rem o  fin , la  g loria , y  
n ada  les  sa tis face  cuando  ésla  se  le s  re­
ga tea .

N o  o lv id e  nun ca  la  N a c ió n  la  graiitud  
que d e b e  á  sus so ldad os.

J u lio  D E  A R D A N A Z
Genaral da brigada.

Z a ra g o za  y  Ju n io  d e  191 6 .

i4si com o e l  am or á  D io s  es  e l  Verbo 
d e  la  relig ión  cristiana, la  so c ied a d  m ilila r. D. F R A N asC O  FERNANDEZ CORREDOR

C O R O N E L  D E L  R E G IM IE N T O  D E  IN F A N T E R ÍA  D E  S E V IL L A
D. EDUARDO GONZÁLEZ DE ESCANDÓN
C O R O N E L  O E L  T E R C E R  T E R C IO  D E  L A  G U A R D IA  C IV IL

D. RAFAEL VILLEGAS
T E N IE N T E  C O R O N E L  D E L  B A T A L L O N  D E  C A Z A D O R E S  

D E  F IG U E R A S

E s  la  P a tr ia  conjun to  d e  cariños 
c o n d e z a s  y  recuerdos q u e  brillan en  un 
tim b o  e horizon tes  ilim ita do s , y  d e sd e  
q u e  se  nace d en tro  d e l  a m b ien te  d e  las pri-  

rneras ilusiones hasta  que s e  m u ere  en tre  
las tristes rea lid a d es , estam os o b lig ados ¡os 
q u e  nos precia m os d e  buenos ciudadanos  
a  e jerc itar las Ja cu llad es esp iritua les para 
e r i z a r l a  y  ¡as corporales para d e fen d e rla ,  
l l e u d o  a l  hero ísm o , s i es  preciso .
1 .1  . cerebro  hum ano  un d e seq u i­
librio  tan  m onstruoso, que n ad ie  ac ierta  á
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descifrar la  solución d e l  p ro b lem a  que e l  
orbe está  üen íilando  y  q u e  p u e d e  ser, para  
nosotros ¡os e spa ñ o les , d e  transcendenta les  
resultados.

U n  rem ed io  qu ed a  para s a lv a m o s : un ir­
nos iodos para escudar la  P atria  ; agm par-  
nos a lrededor d e l  T rono  en  e l  cu a l s e  sien ta  
un R e y  humanitario, á cu yos ta len tos  «  
une una abn egac ión  fe c u n d a , que a l par que  
en tern ece  los corazones, engrandece á  las 
naciones, laborando co n sta n tem en te  en  pro  
d e  tas doctrinas cristianas.

¿ N o  e s  e l  p r im er  so ld a d o  d e  nuestra  E s ­
p a ñ a ?  S ig á m o sle  y  sa ldrem os tr iun fan tes, 
no p e rd ien d o  jam ás n i f e  n i  esperanza .

J o s é  d e  N O U V I L A S
Coronel del regi miento de In fantería 

de Palma.

.'Patria y  R e y ¡ . . .  ¡T a n to s  años d e  ver­
d a d ero  cu lto  han fu n d id o  d e  ta l m odo  
am b os id ea les  q u e  n i e l  corazón , aún jo ­
ve n , acierta  á  repararlos, n i la  m a n o , ya  
cansada, á expresar lo  q u e  e l  corazón 
sien te !

Y  h o y , en  que la  id e a  d e  «Patria» p a ­
rece agrandarse, en  que e l  m u ndo  entero  
en tona  un himno d la b o n d a d  d e  nuestro  
R e y ,  e s te  Viejo so ld a d o  rep ite  una y  m il 
veces  a q u e l sagrado juram en to  en  que  
o fren d ó  giisíoso por ellos e l  sacrificio  de  
su  propia  oida.

D o m in g o  R E C IO
Genera) de divUión.

A lic a n te ,  fu n io  d e  191 6 .

< > ❖ < >

¡ P a tr ia ! E stim o  que h a y  ob lig ación  por 
todos d e  quererla y  cooperar á  su  m ayor  
en g ra n d ec im ien to ; y  que ú n ica m en te  d e jen  
así d e  sentirlo  los  que desgrac iadam ente  
no han ten id o  la  suerte d e  d isfru tar d e l  
am or m aternal con los d eb eres  y  sacrific ios  
á  q u e  estam os o b lig ados á  nuestra com ún  
m adre E sp a ña .

¡ R e y ! L a  perso n ificación  d e  nm-.stro 
a c tu a l rég im en , insustitu ib le  en  nuestra P a ­
tria. A n l e  e l  p restig io  que g oza  nuestro S o ­
berano A l fo n s o  X I I I ,  u n id o  á  los lau ­
reles q u e  d e  continuo a lc a n z i  en  todos los  
crácn es d e l  saber humano, inc lino  mi cahe- 
í . i  y  d ir ijo  ’ i n a  plegaria  a l T o d o p o d ero so , 
para la  conservación d e  su  augusta per­
sona.

F ra n c is c o  F . C O R R E D O R

Coronel del regim ieiiio de In fantería 
de Sevilla.

D io s , P a tr ia , R e y .
Ja m ás he lleg ado  á  com prender por qué  

u n  partido  p o lílico  se ha abrogado el uso de  
tan  herm oso lem a , n i la razón d e  q u e  e l  
resto  d e  los españoles to lerem os su secu es­
tro.

D io s  : ¡o suprem o, lo  in fin ito , lo  incon­
m ensurable.

P a tr ia  : la  lierra, e l  hogar, la fa m ilia .
R e y  : e l  p o d er , e l  la zo  d e  un ió n , e l  s ím ­

bolo.
¿H a y  nada m ás  grande, más be llo , m ás  

am oroso ?
E jju a r d o  G .  d e  e s c  A N D Ó N

Corone) dt1 tereer tercio <le la Gnardia eWil.

❖  ❖•o*

D e sd e  la lín ea  más avan za da  d e  la  zona  
d e  M e lil la  m e  h e  cre íd o  en  e l  d e b e r  in e ­
lu d ib le  d e  unir m i v o z  a l concierto  pa trió ­
tico  organizado por  L a  MONARQUÍA. D é ­
b il  e s  m i v o z ,  pero  n o  d u d o  q u e  llegará  
v ib ran te  á m i querida  E sp a ñ a , p u e s  nun­
ca se s ien te  m ejor la  id ea  d e  la P a tria  en 
e l  corazón d e  u n  so ld a d o  q u e  cuando éste  
se halla  ausen te d e  e lla , luch an do  y  con­
tr ib uyend o  en  Ig m p d ida  d e  sus fu e rza s  á 
su  c o n d e z a  y  ■ p ro sp erid a d .

E n  e s ta  lu cha  para abrir un  p u e b lo  sa lva ­
je  a ios ben e fic io s  d é l  progreso y  c iv iliza ­

c ió n , E sp a ñ a  f ía  más q u e  en  e l  derech o  de  
la fu e rza , en  una p o lítica  d e  a lracción , de  
respeto  á  los usos, co stum bres, h a c ien d a  y  
fa m ilia  d e l  ind íg ena , que le  hace ver ¡os 
ben e fic io s  que la in flu enc ia  d e  E sp a ñ a  le  
reporta y  aprende á  am arla por consig u ien­
te , s in  q u e  esto  e x c lu y a  la  energ ía  en  casos  
ex cep c io n a le s , y  ca da  d ia  m ás raros. D a  
id ea  d e l  é x ito  d e  es te  s istem a p o lítico  y  h u ­
m anitario e l  q u e  E sp añ a  e s , ta l v e z ,  la  ú n i­
ca  nación  en  e l  mundo q u e  h a  co nsegu ido  
este  i d e a l ; repatriar fu e rza s  á  m e d id a  que  
avanza  y  e x tie n d e  su  zon a  d e  in//uencia.

N u es tra  P a tr ia , con  su e je m p lo  en  M a ­
rruecos, escrib irá  e l  prim er ca p ítu lo  d e  la  
n u eva  c ien c ia  d e l  d erech o  : ¡ E l  am or y  e l  
hum anitarism o  en la guerra! N o  p u e d e  ser 
d e  otra m anera estando  gob ernada  por un  
R e y  q u e  por sus constantes trabajos y  d e s ­
ve lo s  hum anitarios en  e l  ocíual co n flic to  
m u n d ia l, s i  á  la  hisloria d e  E sp a ñ a  pasara  
con e l  d ic ta d o  d e  A//onso X I I I  e l  A f r ic a ­
no, á  la  un iversa l pasará con e l  d e  A l f o n ­
so  X I I I  e l  H u m a n ita rio .

M e d ite m o s  b ien  estas id e a s , y  co n ven c i­
d o s  d e  su ex a c titu d , gritem os enorgullecidos

E l R ey y  e l E jérc ito -

Muéstrase siempre amante el joven Sobera­
no <ie todas las manifestaciones de la vida es­
pañola. Repetidamente lo ha demostrado, y 
ello !e ha captado las simpatías que goza, tan 
bien ganadas, en las distintas ciases sociales.

Y  si en alguna de ellas cabe consid«arlaf 
mayores— con serlo muy grandes en las de­
más— es en el Ejército.

Desde muy niño, nuestro Monarca quiso 
hcmrar el unifOTtne militar, vistiendo siempre 
el de alumno del Arma de Infantería, y w r  
ello el Ejército le ha considerado como algc 
suyo propio. , , . .

L o  es CMno Jete suta'emo de las luOTas de 
mar y  tierra, según la Constitución y  las le­
yes : pero aun prescidiendo de ese carácter 
inherente á la Cortma, si cupiera sepmarlo, 
lo tendría p «  la identificación de sentimiento!

6ste  itustee pcóoec, oecdadeeo  aristóecata d e  la espiviíualidad, hom bre qu e  se 
destaca siem pre c o n  o ígoposa  g  peop ia  pccsonaíldad  en  todas las m anifestaciones 
cultutales, aetísttcas y  patcióticas, honra  hog las columtras d e  LA M OHARQUIA con  
los sigu ientes f/semosos ren g lon es  qu e  de é l solic itam o* para e l hom enaje á la  Patria  

g  a l R cg.

tra to  d e  hac®r diaria g  constantem ente a lg o  que, c o m o  m ío, es casi nada, p o r  la 

Patria  y  p o r  e l R egí p e ro  n o  sé d ec ir  d e  e llo s  absolutamente nada; tan só lo  hacer 

m ío, ó  qu ererlo  así, cuanto grande, herm oso, n o b le g  bueno d icen  los  dcmás; com o 

n o  sé d ec ir  d e  Dios ni d e  m i a lm a nada, g lo r ific a r  a l P r im ero  c o n  sus mismas Oiui= 

ñas palabras, que para eso  nos las enseftó, y  encom endarle  la  segunda, co m o  é l  

m ism o nos d ijo  también que lo b ictóram os. Mo sé  más. C arezco d e  toda  inocnfiua

c u a n d o  d e  ensalzar se  trata á  ideas qu e  aoasallan  la im agin ación  c o n  su abruma=

dora  grandeza.
e t  c o M o e  D é ceR R A aeR íA

XIX-Vl-XVI

de nueslra P atria  y  nuestro R e y  : \ V i o a  
E sp a ñ a  1 j V iv a  A//onso X I I I !

P e d r o  C A V A N N A
Coronel d e l reg im ien to  de In fnnterift. 

de S an  F ernando .

P o r  herencia, por ed u ca c ión  en  m i n i­
ñ e z ,  e x a lta d a  d e sp u és  por m i en tusiasm o  
por la  honrosa carrera d e  las A rm a s , que 
p ro feso , s ien to  d e  la l m o d o  la id e a  d e  P a -  
tria , y  es lan alto  e l  co n cep to  q u e  d e  ella  
lengo, que no creo ex istan  palabras hu m a­
nas su fic ien tes  para ex p lica r  su  verdadera  
s u b lim id a d ; m e s ien to  p eq u eñ o  para e x p o ­
nerla  como es d e b id o , y  a n te  la  d iva g a ­
c ió n , q u e  p ud ieran  interpretar com o p re ten ­
sión flo rea d a , m e  es m ás fá c i l  la  expresió n  
vu lgar, gráfica  con que la s ien to  y  que e x ­
p u se , en tre otras cosas, e s te  año á  m is  re­
c lu tas e l  d ía  d e  ia jura  d e  la  bandera, en  
m e d io  d e  esios cam pos m arroquíes. « L a  
P a tr ia  e s  la m adre p red ile c ta , nuestra pri­
m era m a d re» , y  si por la q u e  nos d ió  e l  
ser estam os d ispuestos á  realizar los más 
grandes sacrific ios, ¿ q u é  no harem os por la 
p red ile c ta , por nuestra prim era m adre ?

Y  si d e  la  P atria  tengo  ese co n cep to , por  
e l  R e y ,  su representación g en u in o , ¿cuá/ 
no h e  d e  ten er?  Y  s i á  esta  representación  
se en cam a n  las cuaiíáaáes, Ion brillantes, 
q u e  por todos co ncep to s  adornan á  nuesíro 
M o n a rca , ¿cuá/ no será e l  am or, la  f e  y  e l  
cariño que  en é l  tien e  d ep ositad o  es te  m o­
d e s to  sú bd ito  ?

R a f a e l  V I L L E G A S
T a s la n té  C o tan a l p iím er ja fa  de Cazadora »  

d a  Figiuarae.

Campamento d e  A a x  (A rc ila ), 12 de  
Ju n io  1916.

El R e y , p a trio ta .

Durante los ^as de su niñez, en la edad 
que |>ara todas las criaturas no tiene más que 
risas y alegrías, porque el mundo sólo se pre­
senta pata las nacientes imaginaciones á tra­
vés de sus juegos, nuestro augusto Monarca 
sintió conturbado su espíritu por las desdichas 
de España, que m<^inadamente intenumpían 
su vida, poniendo fin al poderío creado por 
el g « i io  y valor de aquellos descubridcH-es que 
Uevaixxi á remtóos paises la civilización, las 
creencias religiosas y las dulces y sonoras de­
sinencias de la lengua hispana.

A l  tiempo mismo en que sus sabios maes­
tros le imponían de toda ta inmensa grandeza 
de nuestra historia, única que consigna cerca 
de ocho siglos la lucha contra los moros in- 
vaswes hasta lograr libertar el suelo de su 
dominio, y  única también en el patrocinio á la 
temeraria empresa de Colón, origen d íí in­
discutible y  justo demiinio que tuvimos en el 
Nuevo Continente, episodios tales que no po­
drá jamás registrarlas ninguna otra nación en 
lo futuro.; cuando, 
deaba al calor de ta 
panoia, la honible pesadilla de aquellos trá­
gicos meses de 1898 fué una dura prudsa.

Ella misma, no obstante, empieza á forjar 
con duro temple al ánimo fuerte de un Rey, 
amarete como el que más lo sea de su país, 
cuyo anhelo mayor y más ferviente es el en­
grandecer España, fomentar sus riquezas, en­
cauzarla por ej camino del progreso y  vol­
verla á colocar dentro de! concierto de las Na- 
cicmes en el rango que le corresponde p «  su 
tradición gloriosa, y rep>etidos hechos en pm 
de la civilización y para beneficio ds la hums 
nidad.

E l destino coloca á Don Alfonso X l l l  en 
circnustancias excepcionales, y  al talento y 
noble entereza de nuestro Sdjerano estamos 
seguros de que ha de llevar á buen término su 
alta misión.

Ello requiere ia fe  que en los de su raza 
tiene nuestro R e y ; la identificación c m i  s u  

pueblo, bien visible; la confianza que á todos 
inspira por su solicitud, nobleza é  hidalguía, 
y, en síntesis, el ard«oso patriotismo que 
constantemente deraiMstra y siente de cora-

poT decirlo así, se mol­
es lecciones su alma es-

Ptwque el Soberano español es, ante todo 
sobre todo, patriota, virtud que cotMtituye 

a supr«iva garantía de las críticas andanzas 
por que Europa atraviesa ahora y ias nada fá­
ciles del momento de la paz.

fe

é ideales que, en bien de la Patria, existe 
entre el Rey y la colectividad militar, desde 
el general más veterano, luchador en tantas 
campañas, at soldado bisoño, que, muia'gu- 
lleddo, luce el vistoso uniÍOTnre.

Para ei [M-imeiro, evoca otros días en los 
que un Rey, también joven y valeroso, fué 
á exponer su vida para lograr el término de 
una lucha qe desangraba estérilmente á Es­
paña, mereciendo así el glcHTOso sobrenombre 
de ((El Pacificadwi», y  le hace por ello amar 
doblemente á su augusto heredero <ie su Tro­
no y virtU(Jes. v i«id o  convertido « i  lisonjera 
realidad lo que un día constituyera su eq>e- 
ranza.

E l bisoño encuentra en su el más alto 
ejemplo su valor, probado « i  momentos (ie 
recuercb imbocarable en los que supo mos­
trar su gallardía y serenidad, y  crece su ad­
miración y cariño ante la afable llaneza que 
caracteriza á nuertro Soberano.

Y  entre uno y otro están esas prom(5ci(Mies 
de oficíales salidas de las Aca(iemias imbuidas 
de respetuoso cariño para el Rey que fué á 
convivir C ( »  ellos en sus prácticas escolares, 
que mostró su interés en diversas visitas du­
rante 1(38 cursos, y que les dió satisfacción ine­
fable entrgámioles sus Reales d e^ ch os  ó 
sus dipl(xnas en solarme cerem«ua al set pro­
movidos á tenientes ó al ceñirse las fajas azu­
les del Cuerpo de EUtado Mayor.

Prescriben las Ordenanzas militares, ccm 
sabia doctema. cccoo base del mando, el ha­
cerse querer y  respSar.

Jamás podrá cumplirse tan .en absoluto este 
precefpto, como c m i  Dcm A if ( » s o  X I I I ,  en 
quien se ccmipenchan las ansias que el Ejér­
cito siarte por el migrandecimiento y  gloria 
de la Pateia, para quien, con su venetaciúi y 
lealtad, guardan d  más respetuoso cariño 
cuantos f«m an en sus filas.

E l In fan te  D . A l-  
fonao  de  B orbón -

A  l Institalo de l Cardenal Cisneros ¡e he 
cabido e l honor de graduar de bachiBer ó 
S .  A .  R .  e l ¡n fante D o n  A lfo n so , prim ogé­
nito de i Infante D o n  Carlos. Term ina e l au­
gusto niño á  ¡os catorce años sus a lu d io s  d t  
segunda enseñanza con admirable briUarttez. 
E n  todas las asigrraturas hubo de obtener la 
calificación de sobresaliente y  ganar e l título 
de honor, Ji en c/ (ie Su <4 Iteza ha de decirse 
que ha Venido pagando cada curso con ¡os 
derechos de l premio, ¡as matriculas Ji los li­
bros de un estudiante pobre.

E l  estudioso é  inieligentisimo In fan te Dor, 
A lfo ru o  ofrece un gran ejemp/o á la nacien­
te juventud. N o  quiere deber á  su eleoadc 
rango, sino 6  sus propios méritos, su  represen­
tación intelectual en  la sociedad. Estudia  
como s i en vez de ser In fan te  fu e se  po­
bre que ha de gartar e l premio de honor en 
cada curso para poder continuar ¡os estudios, 
que, d e  otro m odo, acaso no lograse cosfecr. 
L o s  maestros de S a  A lte z a  pueden estar sa­
tisfechos de su dirección, y  e l  augusto padre 
d e l estudiante orgulloso d e  ta conducta y  la¡ 
dotes d e  mieligejKia d e  su hijo. L a  incipien­
te juventud d e l  In fante D on A lfortso  promete 
un laminoso porvenir. A  la cultura de ¡os 
R e y e s  y  d e  ¡os Prm cipes responde la marcha 
de ¡as naciones, y  en este sentido, España 
puede estar segura de su rumbo, pues que 
tiene fren te  á  sus destinos un R e y  clarioidenie 
y  cuenta cOn aagasloa niños de inletigencio 
briUantisima.

Ayuntamiento de Madrid
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Y o  la vieja filosojía da la melajisica ha 
quedado ccmo reliquia en el santuario de nues­
tra fe , j) aunque no faltan graves varones que 
deoánaraa los sesos analizando «encías, in­
vestigando causas para descubrir el primum 
movens, la ciencia moderna, en lo que atañe 
á la psicología ba dejado los idealismos de 
Platón, p sahenda del palacio de ¡as ¡aces 
que ¡a imaginacián humana encenifia en sus 
amias de lo injiniio, fué á parar a¡ campo po- 
sHiüo de la expertmcníoción, en donde ¡a di­
sección de ¡a materia muestra la realidad de 
algunas de sus eternas leyes, que. por otra 
parte, afirman e l espiritualismo Verdadero, 
flor de belleza, destello del Dios Creador...

A fortunadam eníe para e l  linaje humano, 
en esía orientación moderna de ¡a psicología 
no se disculen principios; os íeireno abierto 
á toda clase de ínii«íiyac/ones, y  lo mismo 
e l religioso que, como e l P .  Guiberí, estudia 
la Dolimiad en su mecanismo nervioso, que el 
eüo/ucíonisía L e  B ou , con sus ((energías mira- 
atómicas», todos aportan a l caudal de ¡a cien­
cia experimental datos jj conclusiones, no para 
eyeculaciones ideológicas, sino para cimeníar 
sólidanieenfe ¡os conocimientos d e l más alio 
ramo de la sabiduría, aquello que constituye 
las tnás bellas conquistas de la inteligencia de 
los hombres, tan interesados en obtener apli­
cación: prácticas d c l estudio experimental de su espirita.

C on este norte oánse formando los grandes 
focos d e  la psicología moderno; Francia, A  le- 
rnania, Inglaterra, Su iza . Italia , Bélgica. H o -  
landú /vümcmií?, Suecia , Dinamarca ^  E s-  
paña, tienen laboratorios p clirrícas d e  psico­
logía experrmenial, que, sumados á  los esta­
blecidos en A m érica , ¡legan á  unos cincuenta 
centros, lo que representa gran avance en esta 
especialidad científica, si se considera ¡o re­
ciente que se halla la fundación de la primera
A l se debe á  W u n d t, enA lem ania , en e l  año 1878.

E ste  gran psicólogo, y  Charcot en Francia, 
con ¡as noiabits  experíeneias sobre e l histeris­
mo (d e  alguna de ¡as cuales he sido testigo), 
fueron grandes propulsores d e  esta nueva 
psicología, que ha dejado alejados, en cierto 
modo, ¿ l o s  filósofos de vieja cepa, aqueUos 
cu/ÍM sofiüas que pasaban asombrando á  las 
muchedumbres con su charla esotérica, y  entre 
los cua/es, justo es reconocerlo, hubo m uy pro­
fundos pensadores.

E n  cuanlo á  ¡a bibliograjía d e  lan iníeie- 
sa n ta  investigaciona, a  Jw bastante copiosa, 
y  hallase form ada principalmente de las colec­
ciones de los laboratorios, cuyos irabajos se 
consignan bajo los títulos iiAmeril^an Journal 
o f rsi)cnc7ogj))>, «Philcsophische S tu d ie n » ' 
«Meitschrtft fü r  P sychclog ie  des Sinnesorga- 
neií «A rchives de P sych o lo g h  de P füiger»  
iM  bo le iinesde  la Sociedad  de Psicología filo- 
sofica, de B inei \j de Beaunis; la rcvhta filo- 

tÍ/ lo de D e v x  M ondes; las obras
de W a n l. Fecfm er, Sergi, G a llen . Z ich en , 
M ünsie.herg, Charcot, e l P .  G uibcri, Buc- 
cola. D uchenne, e l P . Lazari. P hilipe . Ccur- 
l'cr, F é ’é, D ccior Simarro; las de ¡os autores 
que colaboran en  ¡a biblioteca internacional de 
f ic o lo g ía  experimental que dirige e l  Docloi 
toulouse; y  oirás muchas más publicaciones 

que juera prolijo  enumerar.
L as  maíeríos que abarcan estos conocimien- 

Ks, que con tanto entusiasmo Ji f e  preceniza- 
mos. no puedtn ser más complejas ni más sn- 
Sm/íoos;  ̂la sensibilidad d e  sus aspecios somá- 
nco u Dsíquico, 6  sensorial y  consciente, e l iem- 
I^Tamento y  e l  carácter, las pasiones, la vo- 
Itmtad. la géncais orgánica de las ideas, la 
m ig a , la tim idez, los sueños, las perturbacio­

nes morbosas mentales, Jí cuanto caiga bajo el 
dominio de ¡a psiquiatría; en fin , iodo lo que 
integra e l estudio de la personalidad humana, 
i  por extensión e l de ¡as multitudes ji muche­
dumbres, cuya psicología ofrece a l investiga­
dor cuadros de tanto interés subjetivo y  so­
cial como los de l contagio moral, imitación, 
delincuencia colectiva, exaltación e tc ., etc.

F ácilm ente se  comprenderá que nada pue­
d e  cautivar nuestro entendimiento como e l es­
tadio de nosotros mismos, de qué manera sen- 
íímm, como razonamos, e l  porqué de nuestras 
tendencias, de nuestras soluciones y  reflejos; 
Ji lodo eño visto a l través de la complicadísi­
m a estructura cerebral, en donde e l Creador 
puso con maravillosa arquitectura, no sólo la 
«albúmina» deleznable de las.célalas, sino el 
foco  d e  la vida racional, la centella d e l pensa- 
uiienio, e l  sentido intimo de la conciencia...

H a  llegado, pues, e l  momento de cxp/orar 
«05  regiones fanlásiicas y  misteriosas; mas no 
con silogismos, con e l escalpelo ji e l micros­
copio, y  entrando de Heno en la química bio- 
ló ^ c a , arsenal donde se elabora /o vida, esa 
Vida en cuijo organismo plugo á  D ios que flo­reciera un espíritu.

Firm es en iales empeños en esta sania hora 
de enardecimiento patriótico, tracemos pro­
yectas d e  extender por toda España secciones 
^ p e d a le s  de psicología experimental, con ¡a- 
boratorios irufnimentoí J> personal apto. 
M i e n t ^  las naciones hermanas derrochan con 
gran heroísmo la vida, malgastan sus energías 
y  anegan en sangre la hermosa era de l progre­
so  y  la civilización, nosotros, en noble cruza­
da, trabajemos cada cual desde  su esfera para 
conservar y  aumentar ¡a grandeza de nuestra 
ra lr ia , de una patria enaltecida por la paz de/ 
trabajo y  ¡a concordia de iodos; pero sin des­
truir vidas, amando ¡as que existen, abriendo 
horizontes nuevos...

G a b r ie l  M .‘  D E  P O M B O  IB A R R A

SodÉilMileDAyPíiiiufis
Em U ión  p o r  Bn«cripcÍÓB p ú b lica  de  
¿.500 acc ion es de  500 p esetas  nom i­

n a le s  c ad a  una.

e s p a ñ o l a  d e
Ó X ID O S  Y  P IN T U R A S ,  constituida 
por escritura pública otorgada el 3  de los 
comentes ante el notario don José Toral 
y Sagrista, y  domiciliada en Madrid, de­
seosa de que puedan participar grandes y 
pequeños capitalistas españoles en el plan­
teamiento de la industria de ferropinturas 
que va á establecer en M álaga, cuya indus­
tria nacionalizará u nproducto det que somos 
tributarios del extranjero, ha acordado po­
ner en circulación, por suscripción pública, 
las 2.500 acciones, de 500 pesetas nomi- 

POítaclor. que le  restan de las 
7 , ( ^  que constituyen su capital social.

Dichas acciones se emiten al tipo de 9 7  

por 100, 6  sea al precio de 485 pesetas por 
cada título, representando la diferencia del 
3 por lo o  e l interés del capital nominal de 
las acciones durante e l período de instala­
ción de la industria que la Sociedad va á 
establecer. L a  suscripción tencirá lugar en 
los días 23 á 28 de los ccwrientes, ambos 
inclusive, desmbolsándose el 1 0  por 1 0 0  al 
hacer el pedido de acciones, el 55 por i 00 
contra entrega de los resguardos prouisíona-

podioioo de !ao SebesliáD
“ M e e t i n g ”  R e a l  c J e  1 S 1 6

[ya/enta y yya m m m :  dal l  de Julio al I j  de O i i / e
Un millón en premios

A p e r tu r a  e l d o m in g o  2  d e  J u l io ,  á  la s  tre s  y  m e d ia  d e  la  ta rd e ,  c o n  el 
Q R A n  p R e r d iO  o e  s a i s  S e B A S r iA ^ ,  d e  lo o .o o o  pesetas.

Ies {de l 8  al 15 de Julio)), y  el 32 por 100 
restante contra entrega de los títulos defini­
tivos {del 2 al 7 de  Octubre).

Los prospectos conteniendo las condi­
ciones de emisión serán facilitados á quien 
los solicite del B A N C O  H IS P A N O  
A M E R IC A N O  y de sus S U C U R S A ­
L E S , y  el S IN D IC A T O  D E  P R O M O ­
C IO N  D E  N E G O C IO S  IN D U S T R IA ­
L E S  Y  F IN A N C IE R O S  (Augusto F i­
gueroa, 4 0 ; teléfono 3 .166 ; dirección te­
legráfica : «S indicato M adrid »), el cual, 
encargado por la Sociedad de las operacio­
nes de la emisión, facilitará memorias ex­
positivas del negocio y  cuantos informes le 
sean pedidos.

CARNET ívtUNDANO
El ju ev « por la noche ofrjciaon los con­

des de San Luis una comida eo el Hotel Ritz 
á SS. A A .  R R . lo» Infantes Don Alfonso y  
Doña Beatriz.

Acompañaron en la mesa á ias augustas per- 
SMias aristocráticos comensales.

O O  O

Los duques de Parcent ofrxieron otra co­
mida, la noche de! jueves, á Sus Altezas Rea­
l a  los Infantes Dona Isabel, Doña Luisa y 
Don Carlos, y los Príncipes Don Felipe de 
Borbón y  Do.n Raniero.

Fué un suntuoso banqu:t;, al que asistieron 
distinguidas personalidades.

o o o
Don José de Garaoneda, distinguido funcio­

nario det Gsngreso, y hermano del oficial ma­
yor de ja Cámara, don Antonio, ha tenido la 
desgracia de perder á uno de sus hijos, niño 
de pocos meses de edad.

A l  entiwro asistieron numerosas personali­
dades. lo que dimuestra las muchas simpatías 
con que cuentan los señores de Gamoneda.

Reciban nuestros distinguidos amigos nues- 
más sentido pésame.

❖  ❖ ❖

Se anuncia para el mes de Septiembre pró­
ximo la boda de la bella señorita Jesusa ¿ p i -  
noM de los Monteros y  Bsrmejillo, hija dei ex 
embajador en París y actual capitán general 
de Bmgos. marqués de Vaitierra. con el 
diputado á Ccetes don Eugenio Barroso y 
Sáncha Guara, hijo del ministro de Gracia 
y , usticia.

Los novios «tan  recibiendo multitud de re­
galos de sus muchas amíslad.s.

gatear fletes, sino una visión del peligro que 
corre conslantonenfe la Marina macante, 
CMTo consecuencia de la guerra.

Y  ello «  nota eiocuoife también para no 
desprdiciada cuando se hable de las raodifi- 
cacÍOT« accideitale» del proyecto soiró ios 
bemncios de la gui.rra.

D. Bernabé Romeo
Ei dcmingo pasado falleció en Madrid, á 

muy avanzada edad, el señor don Bernabé Ro- 
n ^ ,  padre de nuestro quaido amigo el ilustre 
director de L a  Corrapondencfa d e  España, 
don Leopoldo

Era el finado pasona cultísima, humanista, 
ingm iao y escritor ntrtable. Cultivó la poesía 
y nniy especialmente la Filología y  ias Huma­
nidades. Publicó interesantbimos estudios so­
bre las Lenguas, la Mitología, la Geografía y 
la Historia de la antigua Grecia. Don Marce­
lino Menéndez y Pelayo hubo de elogiar ca­
lurosamente el titulado España griega : n i ára- 
bo, ni latina, obra de considerable valor.

El entiwro dei señor don Bernabé Romeo 
constituyó una gran manif;stación de duelo.

D e todo Cwazón nos asociamos al dolor del 
director de L a  Correspondencia, e! brillante pe­
riodista don Leopoldo, y ai de toda la familia.

El “ Mendívil Mendi“
A i  participar cl director general de Co­

mercio, señor marqués d . Cortina, el hundi- 
rmanto del M end io ll M end i, manifestó qu^ 
aa  una gran pérdida para la Marina nacional, 
pues se trata de >in buque moderno de 6.833 
toneladas, muy difícil ds re.mplazar.

Esto demuestra qc no eran infundados los 
^ o r e s  de los navisros ni la resistencia de la 
Junta de transpates á conceder fletes para 
Newcastie. N o  era ello un pretexto para r;-

m u l lo  m sp i in o  i iM E « i[ iit io
E l Consejo de Administración- de esta 

Sociedad, de conformidad con lo dispues­
to en el artículo 64 de los estatutos, ha acor­
dado repartir á  los señores accionistas un 
dividendo activo equivalente al 3 por 100 
del capital desembolsado, ó  sea 7,50 p e ­
setas  por acción, libre de todo impuesto, 
a cuenta de las utilidades del corriente 
ejercicio.

E l pago de ese dividendo quedará abier­
to dese e l día l . °  de Julio próximo en las 
oficinas centrales de este Banco, en las de 
sus sucursales de Barcelona, Málaga, G ra­
nada, Zaragoza, Sevilla, Coruña y  V a ­
lencia ; Agencias de Villafranca del Pa- 
nadés y  Egea de los Caballeros, y  en los 
siguientes establecimientos:

En O viedo , Banco Herreio.
En G ijón , Banco de G ijón.
En Santander, Banco de Santander y 

Banco Mercantil.
En Bilbao : Banco de Bilbao, Banco del 

Comercio, Banco de V izcaya  y  Crédito de 
la Unión Minera.

En San Sebastian, Banco Guipuzcoano.
En Burgos, Banco de Burgos.

Madrid, 16 de Junio de 1916. —  E l 
secretario general, R a m ó n  A .  V a ld é s .

SAN SeBASTíÁN

Gran Hotel Ezcurra
S itu a d o  en e l paseo  d e  ia  Z u r r ió la ,  c o n  d e lic io s a s  v is ta s  d e l M o n te  U lía . 

H o te l d e  p r im e r  o rd e n ,  c o n  c o c in a  e s m e ra d ís im a  y  c o n  ia s  g ra n d e s  re fo r ­

m a s  q u e  h a n  e fe c tu a d o  en estos ú l t im o s  a ñ o s , h a  q u e d a d o  c o n v e n id o  el 

H o te l E z c u r r a  e n  u n o  d e  lo s  m e jo re s  d e  la  c iu d a d .  S u s  p re c io s ,  m u y  m o ­

d e ra d o s , y  a p e s a r d e  g ra n d e s  p e d id o s  d e  h a b ita c io n e s  d e  este a ñ o , son  
lo s  m is m o s  d e  s ie m p re .

P R O P I E T A R I A S

H I J A S  d e : e i z c u r r a

Ayuntamiento de Madrid
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L A  F A M I L I A  R E A L

H o y ,  fiesta  onom ástica  d e  S u  A l te z a  
R ea l e l  Serenísimo S e ñ o r  In fa n te  D o n  
Ju a n , augusto h ijo  d e  nuestros S ob era n o s, 
L a  M c w aRQUÍA hace votos por la cons­
tante ventura d e  la R e a l  F am ilia .

L os Reyes.

El martes por la mañana marcharon en au- 
toíBÓvil á U  Granja. SS. M M  los Reyes, el 
Príncitw de Asturias y los Infantes, hueron 
de¿edidos por ia» clases de etiqueta.

E l miércoles salieron los Reyes, M  automo- 
vil. & ¡as diez, dando un paseo pe» la carrete*
ra de Madrid. , i

Regresaron i  Palacio a! roeiodia, y vol- 
vietcm á salir á laa cinco, para dar un breve pa­
seo por los alrededores. , , , í

Con mcdivo del cumpl eaños de la Infantita 
Beatriz, U  augusta niña, luego de oír misa 
en Palacio con toda la Rea! Familia, hizo, en 
manos d d  abad, la tradicional ofrenda de mo­
nedas.de oro, - I

A  las once salió de la Colegiata la woce- 
sión del Corpus, presidiéndola^ el Swerano. 
que vestía uniforme de Infantería con la gran 
Cruz del Mérito Militar.

En el séquito figraban el Jífe del Cuarto 
Militar y varios dignatstfios palatinos.

L a  Soberana, con el Príncipe y los Inian- 
titos, presenció el paso de la comitiva desde el
Alcázar. I 1 í

Por la tarde, la augusta Señc*a y la Intan- 
tita Beatriz pasearon á caballo.

L a  Reina D o ñ a  C rU tln a .

A  las diez de la noche, en el expreso de 
Hendaya, marchó á San Sebastián S, M . la 
R «n a  D (»a  María Cristina.

En la estación fué despalda por los Infan­
tes que se hallan eo Macfrid. el Gobierno en 
pleno, tódas las autoridades y las damas de la

Cort«-
Tributárcmse á ia augusta Seftwa lo» hono- 

ras de ordenanza.
E l alcalde ofreció á la Reina un magnifico 

ramo de flwes y le <ió la bienvenida en nombre 
de ia ciudad.

D e ^ é s  de revistar las tropas y de ser cum­
plimentada por las personalidades que se ha­
bían congregado para recibirla en los andenes 
<¿ la estación. S. M . se trasladó en automóvil 
al palacio de Miramar.

E.1 vecindario todo, extendido á lo largo del 
trayecto, aclamó con gran «itusiasmo á la au­
gusta dama, que lui^o se mostraba con4 >laci- 
dísima de esta nueva prueba de cariño del pu- 
blo de San Sebastián.

En loB álbums colocados en Miramar fir­
maron todas las autoridades _y numerosas per- 
semas de todas las clases sociales.

L a  In fan ta  D o ñ a  Isabe l.

Su A lteza la Infanta Doña Isabel no ha 
decidido aún la fecha de su acostum^ada ex- 
ciffsión veraniega.

Se sabe que irá, eo automóvil, al m on^e- 
tk» de Guadalupe, y que, visitará Trujillo. 
Cáceres. Ciudad R o d r i^  y Salamanca.

Después de su excursión se trasladará á La 
'Granja,

Los In fan tes  D . C a rlo s  y  D o ñ a  Ln isa .

Sus A ltezas los Infantes Don "Catlos y 
Doña Luisa salAán el día 30, con sus hijos, 
para E l Sardinero.

D. Amalio Gimeno
El ilustre hombre público se encuentra muy 

mejorado de ia indisposición que en la tarcls 
del miércoles hubo oe obligare á abandwiat 
e! salón de Sesiones del Congreso.

Muy de veras celebramos la mejoría del se­
ñe* ministro de Estado.

S O LE .M N E  IN A U G r R A C IO N

[| Sobeiaiio en el iospilal de obiems
Ayer tarcfo se inauguró cim solemne cere­

monia el soberbio edificio que c «c a  de lo* 
Cuatro Camino», al lado del Paseo de Rcmda. 
ha hecho construir, destinándolo á hospital 
para obreros, la caritativa señora doña Dolo­
res R om «o , viuda de Curie!, que a d á n » do­
tará con la mayor e^lendidez d  sosterumien- 
to de la benéfica institución, coo generosidad 
pocas veces igualada.

Honró el acto con su asistencia la familia 
Rea!, que quiso de este modo rendir un tribu­
to de consit «ación y  simpatía á la distinguida 
señ«a que ha puesto gran parte de su fortuna 
,al saricio de los d » « - o «  poLes.

E] obispo de Madrid-Alcalá bendijo la 
iglesia.

A  las seis en punto los vivas y aplausos de 
la muchedumbre cwgregada « i  el paseo de 
Rcmda anunciarcm la presencia de! Soberano, 
á quien aownpañaban el marqués de la Torre­
cilla, el gCTeral Aranda y el ccmde de Aybai.

Su Majestad fué recibido px* las InfaiUas 
Doña Isabel, Doña Beatriz y Doña Luisa; Su 
A lteza la duquesa de Talavera, los Infantes 
Don Alfrxiso, Don Carlos y Don F '«nando; 
el obispo, el presidente del Consejo, el mi­
nistro de la Gobernación. Sr. Ruiz Jiménez, y 
otras distinguida» personalidades.

Su Majestad, que vestía uniforme de In­
fantería. se apresuró á saludar ante todo á Doña 
Dolwea Romero, felicitándola efusivamente 
por el término W iz  de la admirable obra.

La  señora viuda de Curiel, con una senci­
l l a  y modestia extraordiniuias, agradeció las 
frases del Soberano.

Este entró en el templo bajo p>aJio, á los 
acordes de la Marcha Real, y tomó asiento 
en el presbiterio, en unión de lo» Infantes.

L a  Capilla de música cantó la Sa lve , del 
maestro Pedrell, rezándose Irfígo otras (wacio- 
nes.

E l Monarca, lo» Infante» y su actmipaña- 
miento comenzaron acto seguido su visita á las 
distintas dependencias del edificio, no cesando 
las augustas p>ersonas de tributar entusiastas 
eW ios al establecimiento y  á su fundadora.

Su Majestad pidió con interés detalles sobre 
el régimen interior del hospital y sobre la cons­
trucción de éste.

A l  aband<»iar, dispués de las siete, el edi­
ficio. fueron las p>er3Mws Reales nuevamente 
ovacionadas.

El K a ise r  y  nueetro  Soberano .

Su Majestad eí R ey recibió ayer tatde en 
Palacio al <snbajador áe Alemania» Príncipe 
d® Ratibor, que entregó al S^erano el p li«G  
autógrafo del Empierack* de Alemania, traídc 
,á España por el submarino G -35.

Eji dicho pliego da las gracias S .  M . el Lm 
perador á nuestro Mcmarca pe* la acog i^  dis­
pensada á los internados alemaises del Came- 
rón.

El CoQsejo de  ay e r .

En el Consejo celebrado ayer mañana se to­
maron importante» acu«dos,

EJ miiúrtio de la Gobernación facilitó luego 
, i  los periódicas la siguiente refereticia :

«Se ha tratado extensamente de la necesi- 
^ d  de hacer doligatoria en toda EUp'ñs b  
«economía de luz, espsecialnieole para los scr- 
,vicios públicos, COT objeto de qiie se gaste la 

. menor cantidad po«b le de carbcm.
'  A  este efecto se ordenará que desOT las 
.once de la noche se apaguen la mitad de las 
ducea del servicio público.
I E l ministro <fc Gracia y  Justicia <£ó cuenta

EN LA ACADEMIA DE LA HISTORIA

EL M A R Q U É S  D E E E M A
Con una extraordinaria ccmcurrencia de pa- 

sonalidades se celebró en la Academia de la 
Hi$t«*ia el acto de recibir al señor marqués de 
Lema como miembro de la docta Ce*p<Mación.

Justa ha sido la exaltación del ex minbtro 
conservador á la Academia de la Historia, 
porque acreditado tiene su mérito científico y 
su valía en el, campo de las investigaciones his- 
t^cas. H a  publicado libros notables que la 
crítica ensalzó pcaiderando el talento de su au­
tor. ha vertido sus conocimientos en este ramo 
de la ciencia por discursos y conferencias, y ha 
sabido armnoizar pot arte del tiempo sus afi- 
cÍOTes espirituales y sus deberes de político. 
Por ello la fama que conquistó en las lides par­
lamentarias y « 1  la» cioitíficas tiene segura y 
firme base.

Prueba de cuanto escribimos e» el discurso

ma al marqués de Lema, y lo realizará si Dios 
le concede salud y tiempo para ello. Eln tanto 
labora un bosquejo biográfico de! discutido pcr- 
SOTajc con los datos primeras que exploró y 
contrastó.

Eln esta tarea b  acompaña el acierto, vién­
dose que sigue coa fidelidad la trayedwia po­
lítica de Calofflarde en sus etapas de gob ¡«- 
no. trazando la psicología del hombre y del 
gobernante, señalando sus intervaiciones en los 
asuntos róblicos, ya nacionaies, ya extranjeros, 
apartando lo que la superchería popular con­
gregó en tomo suyo, delimitandq las líneas de 
su actuación y fijando para siempre tos térmi­
nos precisos á que se ha de ajustar el futuro 
juicio sobre tan intwesante pwsonaje.

En todo este trabajo el marqués de Lema 
demuestra su aptitud indiscutible para discernir

de varios dictámenes de la Ccmisión de Có­
digos p^a ref(*mar las lev’c » de Enjuiciamien­
to criminal y civil, del jurado y de Justicia 
municipal. . •. _i

E l Sr. Gasset requirió la autorización de 
sus compañeros, y ésta le fué concedida, para 
leer el lunes próximo en el Parlamento lui pro­
yecto de ley ac«ca  de la unificación de las 
taifas de los tranvías.

E l Sr. A lba recabó la autwización del 
sejo para bacer una nueva emisión de obliga­
ciones ^1  Tesoro, cuya cifra y fecha se m u d -  

ciarán oportwiamente. en iguale» cmidiciones 
que la última emisión y con el mismo IntCTés 
que ésta, ó sea el de 3 por 100.

También h«nos acordado que, por ahora, 
no se hable de vacaciones, pues es criterio fir­
me y decidido del Gobierno que no se hable 
de tal cosa mientras en el Parlamento queden 
pOT discutir i*oyecto8  de ley que el Gobierno 
estima altamaníe patrióticos er» los momentos 
actuales, y cqya dilación en implairiarlos oca­
sionaría grandes pierjuicios á la econcmua na- 
c io i»! y á lo» intereses generales.

que leyó en tan solemne acto. Si no tuviese 
a«edítada la competencia para tratar asuntos 
históricos, él se la otc*garía con creces. Ta l es 
ia maestría ds la exposición, el arte de su ftw- 
ma, el acierto de las ¡nvertigaciooes. la ecua­
nimidad de sus juicios, el patriotismo que en 
sus páginas vibra.

Habló el marqués de Lema de aquel polí­
tico de p*incipio5  de la pasada centuria que 
fué objeto de los más contradictorios juicios, 
de Calomarde, y aprovechó los estudios he­
chos. no para reivindicar su memoria, sino para 
dejar serriada ta verdad que los documentos de 
U  época arrojan. Es muy dado el hombre á 
aceptar tranquillas y frases hechas que le aho­
rren trabajo y estudio. A lgu i« i ha tícho su 
última palabra sobre Calomarde y su época, y 
(fe uno á otro cone eí juicio unánime como sen­
tencia definitiva, inapeable, emanada de jus­
ta deliberación.

Mas el marqués de Lema no a c ^ a  este 
modo de enjuiciar y acude á las crónicas y re­
ferencias de los tianpoe pasados que guardan 
^  secreto en los legajos del arriiivo para bu­
cear en sus páginas y encontrar eh hilo que

fiuede COTduurnos á la verdad. Estuchar á Ca- 
omasfie y  su tiempo «  el propórito que ani-

sobra la Historia, su CMnpetencia y su arte de 
buen narrador.

La  conclusión del discurso es optimista. El 
marqués de Lema no» d ice : «S i nos moviéra­
mos en el campo de la ficción, Calmnarde po­
dría ser el personaje de una comedia de cos­
tumbres en la que no fallan escenas anocio- 
nantes y un desenlace dramático; pero eí pro­
tagonista odioso, abominable, trágico, en fin­
que su solo nombre parecía evocar, en vano 
lo aguardaría el e^>ectador ímpacierkei).

El éxito de esta ovación académica fué sil- 
perior á toda pondaación. La  docta conctl- 
riencia p*emió con grandes aplausc» y  nueii* 
parabienes la labor meritísima del uisigne o* 
miiústro conservador.

D e la contestación  estuvo  e n c a rg a d o  d* 
Juan Pérez d e  Guzmán. que c u n ^ l ió  mi com fr  

t id o  con  la chscreción y  su fic iencia  e n  él 
tóa les.

A l  tenninarse el acto el señi* marquéc <* 
Lema fué muy f^cjtado, excitáidole todrt 
los presentes á acometa sin inlwrupckmcs '* 
labe* patriótica de historiar aquel ti«npo, to- 
A v ía  sometido á las brumas de lo ignoeado/i 
á la cesión de leyenda» tan insensata» c o ^  
faltas de verisnw y realidad.
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EN LA ACADEM IA DE BELL.AS ARTES 

DON AM A LIO  GIMEINO

La  compleja personaJidad de nuestro mi­
nistro de Eistado tiene tan relevantes todas sus 
facetas, que el triunfo subsigue siem^'e á su 
varia y  acertada actuación. Su mentalidad 
briiiante, el temple de su carácter, su inteli­
gencia sin velos, le permiten adueñarse pron­
to dcl ambienli y dominar cwi facilidad. Para 
otros, la vida es una constante estela de sa­
crificios y de luchas amargadas; para don 
Amalio Gimeno es un incentivo constante 
para desenvolver sus varias y múltiples facul­
tades.

IViuy joven, ricién salido de ias aulas, im­
puso su nombre como médico de singular va­
lia. Quiso ser catedrático, y  lo fué en las pri- 
HKTas oposiciones, denochando en ellas el 
fondo caudaloso de su cultura y el don per­
suasivo de su palabra. D e  su maestría peda­
gógica dan fe los cariños y devociones filiales 
de sus discípulos, conservados aún á través de 
la revalidez. Entró en la política, v  su elo- 
cumcia levantina, ardorosa, fulgurante, halló 
un hueco, aun estando el Parlamento repleto 
de prestigios oratorios. H a sido ministro, enal­
teciendo el cargo, rigiendo con igual con- 
petencia y  patriotismo la Instrucción pública 
y la Marina. En lodo ha logrado sobresalir, 
dominar, ser con propia personalidad.

Y  no es extraño que así ocurra, pcwque 
oyéndole, se advierte que don Amalio Gime- 
no atesora el don del triunfo. Posee faculta­
des y aptitudes para micauzar sus energías rec­
tamente, provechosamente, y no es m inor su 
predisposición para asimilar lecturas y termi­
narlas luego con la criba poderosa de su ta­
lento. Para llegar á la cúspide de sus uuevai 
aspiracio.ies sólo necesita qumm, y c«no 
b ú a  levantino, quiere cuanto sueña, y  sueña 
á cada hora.

Por eso no ha causado asombro su afición 
al Arte, su dominio de estas cuestiones. El 
tiempo es un auxiliar poderoso para quien tie- 
Di predisposición á utilizarlo con provecho, y 
don Amalio Gimeno ha contado simprc con 
él. Jamás le faltaron h «a s  para el estudio, 
para la lectura, pata la renovación incesante 
de su tesoro cultural, y « i  ellas encontró la 
fuerza intrínseca que L  permitió « is  excur- 
sion:s pOT U ciencia, por la política y por el 
arte.

N o hace mucho tiempo le  visitábamos para 
conocer su pensamieno. En estas columnas 
apuntamos la nota que ofr^cíán las mesas de 
su despacho, con libros de arte e^arcidos por 
ellas. Entonces, el señor Gimeno estaba ale­
jado del Poder y bañaba su alma con estas 
lecturas, que demandaban con imperio sus in­
quietudes espirituales.

Don Amalio Gimeno, escritor y orador, 
científico y artista, profesm- y político, es un 
dominador de la voluntad, un predestinado 
para llegar á la cumbre, como dirían los de- 
t rrrinistas. Y  si con tan poderosas facultades 
pudo ser lo que quiso, mayor g l« ia  le alcan­
za todavía por entregar su inteligencia, con 
toda lealtad, sin reservas ni escrúpulos, al ser­
vicio de su partido y de su jefe, que es tanto- 
como s.Tvir á su Rey y á su Patria.

El discurso leído por don Amalio Gimeno 
en el acto de su recqxiión en la Academia de 
Bellas' Artes de San Fernandi es un ejemplo 
elocu.nte de cuanto acabamos de escribir. 
C o i irodestia loable, dice que él no es un 
técnico que domine un arte cualquiera. A  lo 
sumo, un aficionado entusiasta que ve en las 
piedras y cu los lienzos, en . 1  vestigio del pa­
sado un motivo de curipsidad para enaltecei 
el espíritu, saciando su hambre de cultura.

Pero su afición cuenta con una base tan fir­
me. y ha recorrido tantas páginas y tantos 
monumentos, q u i  le permite disertar, c m i  se­
guridades de entendido, con aciertos de maes­
tro, sobre la capital importancia que para e! 
Arte en general tienen los hallazgos y descu- 
bnmi.ntos arqueológicos.

Revela su trabajo larga consagración á esla 
clase de estudios é  investigaciones, porque 
nos habla, corr» él mismo dice, de cosas que 
parecían muertas en la Historia, y  de nuevo 
viven hoy -íi el A r te ; de las reliquias secula­
res q o í  encontraron asilo en el regazo de la 
madre lierra; de lo pasado, ^ e  vuelve á ser 
presente por el encuentro feliz 6  la pesquisa 
sabia.

Y  seguidamente irrumpe ccm frase bella y 
espíritu dispu’.sto á la exaltación p «  los 
campos de la Arqueología, trasladando á 
las páginas la visión de todos los hallazgos 
con vigorosidad de entusiasta. S.guir su dis­
curso en este punto es ir completando las re- 
suiT-cciones de lo que el hwnbre destruyó 
primero para desenterrar después; es evocar 
pueblos y razas, magnificencias de artistas, 
estados de cultura, grandezas pasadas, belle­
zas que fueron, j Qué emoción cuando alude 
á las ciudades latinas, sepultadas por la ar­
diente lava del Vesubio 1 Cómo vibra el es- 
u'rítu cuando siente renacer á la vida del arte 
as piedras sublimes de los genios helenos I 
j Qué grandeza cuando habla del Egipto !

j A h  !, Se necesita lodo el poder evocado» 
de don Amalio Gimeno para una labor expo­
sitiva de estos hallazgos. La fatiga que acom- 
>afia siem(>re á estas tueas no halla lugar en 
as páginas de su discurso. Y  es que el smoi 

Gimeno es un artista merilísimo, un Hibyuga- 
dor de auditorios, un espíritu que pulsa la: 
cutidas sotsibles de sus oyentes con la ince­
sante vibración de las propias.

Emumerar todas las bellezas de su oración

HUeSTRO S0B6RAM0. QUeRieMOO reSTINOMlAR SU eST'MAC’ CH AL ILUSTRe 
MUHISTRO DE .eSTADO, DON AMALIO QIM€NO. PReSltMÓ €L CSBeMOM’ AL DS LA 
ACAD6MIA D e B6LLAS ART6S. 6M LA pOTOaRAplA S e 06  AL MOMARCA CON 6L
c o M o e  o e  r o m a m o m 6 s  y  l o s  m im is t r o s  s c ih o r e s  b a r r o s o . a iM e n o  y  b u r 6 ll

académica equivale á reproducir íntegro el 
discurso. Juzgarlo sería osadía en quienes se 
estiman sus admiradores. Baste d x ir  que él 
es una joya descriptiva, una exposición artís­
tica de lo c}ue el Arte fué y de como fué 
apareciendo, un canto senticL'siiro á la curio­
sidad, á la noble ccmiisión de saber cómo fui­
mos en la antigüedad, a] entusiasmo pmr las 
bellas cc»as que nos aproximan á la grandeza 
y á la sublimidad.

La  erudición que resalta en e !' discurso, 
acompañada va de la probidad intelectual, y 
los juicios piersonales intensifican esta su labor 
tan bellamente ejecutada como sentida, y ani­
mada por ese aaid divino que algunos, muy 
pocos, poseen de avasallar los espíritus, exci­
tándolos á la conquista y contemplación de lo 
sublime.

< -<>< *

La  ceremonia de su recepción sn la Aca- 
d  mia de Bellas Artes de San Fernando fué 
solemnísima y brillante. Más tcxlavía, p>or ha­
berla honrado ccw h i  asistencia S. M . el Rey, 
que d i  este modo quiso devostrar pública­
mente su afecto hacia el distinguido pwlí- 
tico.

Su Majestad, que vestia unifwrae de In­
fantería y  cruzaba su pecho con la banda dei 
gran colíar de Carlos III, 11. gó á la .-'\cade- 
mia acompañado del marqués de la TorrzcL 
Ha, el gmeral Carranza y el conde de Avbat

Recibido i>or la Junta directiva da ia Cot- 
pioraciÓD y por el Gobierno, subió con ellos 
S. M . al salón de a c t«, ocupando la piresi- 
d.ncia. A  su derecha sentáronse el jefe del 
Gobierno y director de la Corporación, con­
de Je Romanones; el ministro ds Gracia y 
Justicia, señor Banoso, y los académicos se­
ñores Avilés y Velázquez, y á su izquierda, 
e! ministro de Iirstrucción pública, señor Bu­
rell. y los académicos s-ñorcs Elsteban Loza­
no y Ferrant.

El reste» del snlón lo ocupaba numerosa 
concurrencia, en la que figuraban diplcanáti- 
cos, pmlíticos. académicos, aristocracia y  per­
sonalidades del elemento oficial. También se 
hallaban entre el público num.rosas señoras.

Abierta la sesión, designó el Rey á los se­
ñores Alvarez {don Aníbal) y  Fernández Bor­
das para que salieran en busca del nuevo aca­
démico.

Est:- entró á los pcKOs mcarentos, dando in­
mediatamente lectura á su discurso, que fué 
oído con gran atención, y premiado, al final, 
coa calurosos aplausos.

Una vez terminada la lectura del discurso 
cié contestación, el Monarca imouso a! señor 
Ci'neno Ja medalla da académico, abrazán- 
do l; á continuación.

Y  con ello s* dió por terminado el acto, 
siendo ob j'lo  S. M ., al salir de la Academia, 
como lo había sido al entrar en ella, de cari­
ñosas y  entusiásticas manifestación-,» de -m 
pafía p»t parte del público, congrzgado en 
la calle de Alcalá.

E l nuevo académico señor Gimeno reci­
bió muchos elogios y felicitaciones p>or su in­
greso en la Academia y  por el brillantísimo 
discurso á que había dado lectura.

Ayuntamiento de Madrid
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•Lieja— la beata virgen Juliana de 
.Cornellón.

Todo esto se entrelaza : Bélgica v  España ; 
los sentimientos de religión y  los ardores de 
nueslra raza; j la evocación misma de los 
católicos selladaes de la unidad española, en

al gran Carlos V  llevando, como en 1535. 
uno de los varales del palio.

j Cuánto, cuánto dice á las almas españo­
las esta feria del Corpus granadino !

José B E L L V E R  C A N O  
Granada, Junio I9 I6 .

g r a n a d a , ESPAÑA
Bulle Granada eo la vocinglera alegría de 

una feria andaluza, que es ei sol, y  son flores 
y son perfumes que se materializan fundidos 
en la figura mujer, musa de humanidad.

Pero esta feria granadina, en días de cielo 
oriental y  también con orientales bálsamos de

D. N ATALIO  RIVAS
S U B S E C R IT A R IO  D F  IN S T R U C C IÓ N  F Ú f iL IC A  t  IL U S T R E  

C R A N A D iN O  Q U E  H A  P C P U L A R IZ A D O  S U  N O M B R E  EN 

L A  B E L L A  C A P IT A L  A N D A L U Z A ^

la vega y los cármenes granadinos, hallas* 
alentada po t un espíritu peculiar, mezcla de 
místico y profano, porque Granada sabe que 
su feria, la feria de su Corpus, hízoee ea ho­
nor del Santísimo, y ese recuerdo pone un­
ción de devotos en las fiestas granadinas.

Y  los recuerdos ss ligan con el de aquellos 
Monarcas españoles que aquí timen sus tum­
bas, Reyes benditísimos instauradores de las 
fiatas de Granada, respiondiendo á la visión 
que allá en tirmpos tuviera en una p^lación

ni prcmietidas por ninguna religión; perfumar­
las con los aromas, cándidos ó  voluptuosos de 
nuestras flcn-es, y templarlas con este calor que 
enerva ó excita.

i Dos cuartillas I ¿ Cómo infiltrar en ellas el 
sensualismo que bulle y bailotea en el riente 
palacio nazarita, y esfumar el idealismo que 
se eleva al cielo desde ios esbeltos remates 
ojivales de la Capilla Real, spulcto de nues­
tros Reyes Católicos?

¿ Cómo pintar la poesía de nuestra incom­
parable y fecunda vega y la sorprendente y 
arlísitca variedad de panixamas y rincones? 

Granada la hizo Dios, según frase f.^liz de

€1 m irador d e  Lindaraía. ‘

estos i^as eai que la unidad se discute, y Bél­
gica agoniza y E ^ ñ a  llaa los dolores de la 
humanidad !

Y  al ver en la tierra el día del Corpus gra­
nadino el Cuerpo del Salvada del mundo. 
Granada tendrá una lágrima en medio de la 
alegría de sus fiestas, lágrima que irá unida á 
tanto y tanto recuerdo, y aun le parscerá ve*

D E S C R IP C IO N  IM P O S IB LE
M e fride usted dos cuartillas de Granada, 

y lo de manos es «iviárselas; lo de más, ilu­
minarlas c o i este espléndido torrente de luz 
qu lleva al alma anhelos de vida; teñirlas con 
el azul de este cielo sin igual que nos hace 
desear dichas no soñadas por ningún poeta

D. FELIPE L A  CHICA

P R E S T IG IO S ÍS IM O  A L C A L D E  D E  G R A N A D A  Q U E  L A B O R A  

C O N  E N T U S IA S M O  E N O R M E  P A R A  B IE N  D E  L A  B E L L IS IM A  

P O B L A C IÓ N  A N D A L U Z A

Zomlla, por si algún día ie cansaba su mora­
da, y un Paraíso hay que verlo; no puede 
describirse.

José M E Z C U A  R U IZ

De lü a u d a  a iQ e e o iiía  y j í l i s l í í a
N o  sólo es la Alhambra, el maravilloso al­

cázar de los Alhamares, la que «constituye 
todavía, después de tanto como se ha estu-

Panoram a de  Granada, la  m araoíllosa  ciudad su lia ra  d e  Andaíueia.
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Sata d e  Justic ia  en  e ( pa lac io  d e  la  Alfeambca.

Sactrfstía d e  la Carlufa, d e  Granada, uno’ d e  
los  m onum ento* españoles m ás d ignos d e  

adm icacidn. # 6 1

diacto y escrito, un interesantísimo problema 
artísitco y arqueológico, que no podrá resol­
verse. OT tanto no se consideren como trabajos 
necesyios é  imprescindibles las excavaciones 
CT todos los litios -donde no puedan estudiaise 
las constíucciones desde las verdaderas líneas 
de sus plantas», como baca pocos años dije en 
la pa.abra /l/fiamira de la Enciclopedia E s ­
pasa, opinión en nue hoy me ratifico; hay 
otro problema arqueológico relativo á la his­
toria y a[ arte granadinos que está sin resol­
ver, y al que no se concede la importancia 
suma que en tjaiidad ref*esenta. Refiérwne 
á las ruinas de Elvira. Iliberis ó Eliberri, qui­
zá de mayor transcendencia que las muy fa­
mosas de Medina Azahra y Alamiriva, y  que 

mantienen la discuticía cuestión de sí 
Granada fué 6  no Ylibeiís, CT tiímpos ro­
manos.

Baya, el insigne arqueólogo, en su , 
V ia je  (m. s. de la Academia de ia Idistoria), 
ha dicho, con hermosa franqueza, tratando de 
nuestías antigüedades romanas, y  al estudiar 
una inscripción gótica, la de ¡as tres basílicas 
o i^ id ^  por Gudila en difaentes sitios de 
esta ciudad, que «tenía presente la gran mies 
qua en Granada había habido de falsificacio­

nes á fines del siglo X V I,,.» , y  aceptando 
esta verdad inconcusa ; recordando cuanto se 
ha escrito acaca de ello, todavía, á pesar del 
hermoso libro de Godoy Alcántara. L o s  fa l­
sos cronicones, subsiste la teoría de que Gra­
nada fué Yliben’s, sin recordar los inmensos 
tesoros de antigüedades ibéricas, rcmianas. gó- 
ticós y  árabes de divasas épocas que guar­
d a  los terrenos comprendidos desde Atarfe á 
Pinos Puente, ho • labrados como campos 
agrícolas.

Para convencerse de! intaés que esto en­
cierra. basta una ráp lA  ojeada á los objetos

hallados e*i laa excavaciones, bienj escasas, 
por ciato, que se han hecho en esos sitio», 
desde que el antiguo é inolvlAble Liceo Gra­
nadino las inauguró, allá pe* el año 1840.

Esos objetos, entre los que descuallan al­
gunas primorosas piezas de bellísima caámi- 
ca, guárdense en el Museo Arqueológico de 
nuestra p*ovíncia, almacenado, por desdicha, 
en una casa sin ctxidiciones, á pesar de cuan­
to se ha escrito acerca de este particular.

Creo, a ya  como hoy, que la investigación 
de las ruinas de Yiiberís ó Elvira hasta Pinos 
Puenta es uno de los ¡Hoblemas más intere-

patio  d e  (a A lb crca  dcl Q encralife, desde uno de  lo s  oen tanale».

i l
: X9 • « •
:  t • »

G  A lbam oM  oista d^sJe 
Tslsles.

e l P ászo  d e  lo »

Eli Generslife
El b a ran d a l He e »p am as.

L a  b ó u e d a  q u e  c u b c c  e s fa  c s c a le p a , 
q u e  t i e n e  c o p a z ó n  d e  a g u a  c o p p ic n te  
b a jo  su  t o ld o  o c r d c  y  fr a n s p a p c n  e , 
e s  d ig n a  d e  a ib e p g a p  ta p p ím a o e p a .

_ A  su s o m b r a  e l  e 'p í p i  u q u is ie p a  
s cp  c o m o  bp isa  o c s p c p a l  ó  fu e n te ,  
p a c a  o io ip  u n g id o  c t c c n a m e n íc  
d e  q u ie tu d , d e  fp cscu p a  y  d e q u im c c a .

y  s ie n d o  h e r m a n o  d e  lo s  s u p 'id o p c s  
c o n o c p s a p  c o n  io s  m a g o s  r u is e ñ o r e s  
d e  d u lc e s  t r in o s  y  s e d o s a s  p lu m a s .

y  c o p rc p . lu e g o ,  e n  s a lto s  m u s ic a le s ,  
m e z c la d o  c o n  lo s  l íq u id o s  c r is  a le s , 
d c l  a p m o n io s o  b a r a n d a  d e  e sp u m a s .

A lberto  A. Cl€KFueQOS

I I

• • « •
t : • « • «

€1 jard ín  d e  Lindaraía, en  e l P a la c io  d e  la 
A lbam bra.

santa que deben acometerse, conforme á la 
lev de Excavaciones. N o se trata de un ca- 
wicho de arqueólogo: esa investigación se re- 
aciona con a historia de Andalucía, desde 

la invasión romana hasta la árabe, y con la 
del arte en sus divasas ramas, orígenes é in­
fluencias. Quizá esos terifnos sembrados nos 
guardan sorpresas que habrían de raformar 
teorías artísticas muy discutidas y comen­
tadas.

F ra n c isco  d e  P A U L A  V A L L A D A R
(Cronista de la provincia.) 

Granada, Junio 1916.

El Corpus en Granada
Las famosas fiestas del Santísimo Corpas 

Ckristi en üranada. son, sin duda, las más 
atractivas, originales y hamosas de cuantas 
tienen lugar en nuestro país.

Sin rev.stir los caractaes de estruendosa 
animación que distingue á las fiestas de otras 
capitales andaluzas, y no quiero dar á enten­
der con esto que los granadinos sean callados

e i  QenetaUfe, uno de los m á* p c é f lc o »  
W ncones d e  Granada.

Ayuntamiento de Madrid
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« í t ) o  cartujos. n¡ njucho menos, tienen núes- 
bas festividad-s‘ del Corpus, aparte del pro­
grama de los fsslejos, un aspecto encantador 
de po »ta  dulcísima, que brota á raudal-S 'por 
dónde quiera que se diri a la mirada; pues 
siempre descubra ésta azu de cielo purísimo, 
blanco nítido de nieve ceñida á las cabezas 
de montañas de abrumadora majestad, y cam­
pos hermosos, sobre cuya superficie de esnie- 
raldas bordan caprichosas labores, como con 
hililios ds plata, ias acequias y los ríos.

*  *  *

oro.
La Puerta Real soneja inmenso hormigue­

ro donde se apiñan millares de criaturas, en 
las que se retrata el regocijo; es un mar hu-' 
mano qu: se agita con los ruidos del día de 
fiesta, en cuyo conjunto dan las notas más sa­
lientes el volteo de las campanas de la Cate­
dral. los accxdes de las bandas militares, e! 
galopar de los caballos y el rodar de la arti­
llería. que saca á relucir todos sus cañones 
para dar guardia de honor al Santísimo.

*  «  «

Apenas deshace sus líneas este cuadro, co- 
mi-íiza otro Heno de vida y de alegría. Lo 
forma la gente que va á los t<xos, asaltando 
los caches que hacen el viaje por asientos, 
requebrando á las hembras de trapío que pa­
san ó (xesencian el bullicioso desfile en los 
balcones. La  plaza ta, mientras dura la co­
rrida. un hervidero de gritos, de palmadas y 
ovacioiws delirantes, como sólo pueden verse 
en nuestro circo taurino, donde un airoso mo­
vimiento de muleta t i j ie  la virtud de juntar 
en un sólo aplauso la voluntad de diez mil

D . L U IS  SE C O  D E  L U C E N A

p a t S I D . N T E  V I  L A  A S O C IA C IO N  OF. L A  F M N S A  

D £  G R A N A D A

veaecianos, vista á distancia, inmenso tapiz 
fiamífero, una techumbre de luz que oscila al 
impulso de la brisa primaveral.

< «< •<>

E l día del Corpus es en Granada un de­
rroche de color y de luz, pues además del so! 
de Junio, brillan á millares los hermosísimos 
luceros que llevan por ojos en sus caras de 
glorias ¡as hijas de aquellas moras granadinas 
cuya gentileza cantan á porfía ios romances 
cristianos y moriscos. Lucen sobre los hom­
bros la clásica mantilla de madroños 'ó de en­
o je ,  y se adornan la cabeza, de finísimo pta- 
fil, y  el busto escultural, con alegres prendidos 
de flores.

E l toldo de lona marca el camino de la 
procesión, y ia olorosa juncia extiende blanda 
alfombra sobr: el pavimento; la gente s: em­
puja por ver la procesión sin perder detalle, 
desde los alguacilillos que abren paso delante 
de la 1 arasca hasta la rica Custodia, nota­
bilísima obra d i la orfebrería del Renacimien­
to, que parece envuelta en ráfagas de fuego, 
y pasa e.itre una lluvia de chispas de luz, 
que arranca el sol á sus aristas y labores de

Pero la fiesta más característica y más cul­
ta de Granada está constituida por los con­
ciertos de la Alhambia. E l bosque y el pa­
lacio del Emperador Carlos V  son su esce­
nario ; la música el hada que impera en aquel 
maravilloso conjunto; Arbós, el mago que lo 
dirige.

La subida á la Alhambra en esas hermosas 
noches de cmicierto es ya por sí sola una fies­
ta incomparable, y la poesía del bosque, 
donde arroyos, hojas y brisas cantan el poe­
ma de la Naturaleza, {wedispone el ánimo 
para las dulczs emociones de arte.

E l viejo palacio del Emperador, que tie­
ne por techumbre el cielo azul, se rejuvene­
ce al conjuro de la armonía; sus salones aban­
donados y su gran patio circular se engalanan 
de guirnaldas, se tapizan de flores y se lle­
nan de luz.

A l  final del concierto se ilumina el bosque, 
y las bengalas dan á las frondosas alamedas 
uif aspecto fantástico, de tan sublime h-r- 
mosura como sólo lo puede imaginar quien lo 
haya visto. E l cascabeleo y el rodar de los 
carruajes duran largo rato; el rumor de las 
multitudes que despierta á las hadas y  á los 
gnomos, que huy^ cabalgando sobre los ra­
yos de la luna á buscar sus refugios en las 
piedras de los encantadores torreones.

E l conjunto que forman en la Alhambra 
las noches de concierto la Naturaleza y  el 
Arte, no time rival.

Aparte de las veladas, los fuegos de ar­
tificio. las cabalgatas vistosas y  los cien re­
creos más con que brinda la temporada de 
festejos, dan nota (inimadísima las carreras 
de caballos que, celebradas en plena vega, 
frente á Siena Nevada, llevan á cuantas se 
verifican en otras partes la ventaja del pano­
rama. La tribuna ofrecj un golpe de vista 
encantador; el aire, que resulta fresco en la 
gran superficie de los llanos de Armilla, don­
de se emplaza el hipódromo, mueve cintas, 
plumas y rizados cabdlos en graciosas ondula­
ciones, á manera de lindos señuelos de un 
ejército de amorcillos ; risas que brotan á modo 
de escalas vibrantes de labios juveniles y fres­
cos como las encamadas cer-’zas de nuestros 
cárm en»: ojos que vencen la luz del sol gra­
nadino. rostros en que se juntan io blanco de 
la nieve con lo encendido de las amapolas, ca­
bellos blondos como ispigas dotadas, ó  negros 
como los inmensos tajos que forman el anfitea­
tro de nuestras montañas...

El espectáculo del regreso á ia capital es 
delicioso. A  uno y otro lado del camino des- 
pléganse todas las galas de! campo en un atar- 
drcer de día de Junio. Los trigos, ya grana­
dos y secos p «  el so!, semejan, en su lento ca­
beceo, fantártico mar de ola# doradas ; los úl­

limos habares, polvorieitos y mustios, contras­
tan CMI el v:rdc fresco de los cáñamos, y los 
árboles alineados en doble hilera, elevando al 
cíelo sus altas copas, forman el marco de la 
larga carretera, á cuyo fin se v « i  las torres de 
la Alhambra, que confunden su tonalidad roji­
za CMI los arreboles dei crepúsculo.

S E C O  D E  L U C E N A

i. lA DE A
Vny & Abrir & to AtánitA mirAda 

al recinto de 1a á re b e  OrAnAds, 
ZoK K II.LA

N o creas, Ie c t «  pío. que al encabezar estas 
líneas con esos dos versos del gran don José 
nos Moponemos descubu’irte á Granada desde 
su c ima y costumbres hasta su callejero, no: 
sólo nos guía el deseo de reseñar por nombres 
una minúscula parte de los literatos y artistas 
de la aclual -eDeración, que. como verás, lo# 
prodisa sin tasa la bella ciudad de los cáime-

D. FRANCISCO DE P. VALLAD AR
C K O N IS T A  D F  G R A N A D A

de quince años le fué adjudicada por unanimi­
dad una primera medalla por su Cuerda de

nes.
Fua'za es com«izar las citas con algún or- 

deai, y. por tanto, Luis Seco de Lucena es, en 
nuestro juicio, el que debe figurar c t cabeza 
de los publicistas granadinos, de sutil ingenio 
y vasta cultura, que guió nuestros primrros pa­
sos en el periodismo. Santa Cruz Revue ta, 
eminsnte sociólogo, cuyos apellidos son un sím­
bolo; D . Juan Echevarría, brillante escritor di­
rector de É l  Noticiero ; Gómez de la Cruz, 'eru 
dito y ameno: Fabián V idal, cronista fecunda 
y  elegante; Franicsco P . Valladar, heraldo 
que, con su amor á la patria chica, pffegona á 
los cuatro vientos todo cuanto bueno surge en 
los ceriros  hermanos; José Mezcua Ruiz, 
intíligentísimo publicista -ue dirice E l D e fe n ­
sor de Granada, y  Aureliano dH Castillo, Gón- 
gora, Alvarez Cienfuegos, Vázquez de Sola 
y Pepe Veta, primeras figuras de la lírica gra­
nadina.

Bellver Cano, de prosa galana; López de 
Haro, alma d : la Asociación de la Prensa; 
Raimundo Domínguez, incansable reportero y 
fecundo autor cómico; P ep : Gerona, ubicuo 
gacetero que en todas partes se encuentra y 
todo lo comenta con inimitable graoijo, y tan-

presos.
Moya d :l Pino, exquisito dibujante, algo 

germanizado en su estilo, pero conservando esa 
personalidad que le exige su móvil espíritu; 
Manolo Tovai, :1 coloso de la "tacia, el cari­
caturista más popular de España.

Son muchos los que habría que citar. Sería 
obra de un nuevo censo de los habitantes de la 
antigua G ar-NATA, pues que tengo para mí 
que e! s.t granadino es ser artista.

P-rdónennos los preteridos, que en esta oca­
sión son los más, pues, como digo más arriba, 
sería interminable la lista si intentara catalogar 
á los artistas y literatos granadinos.

A .

tos otros que enaltecen á Granada en las co­
lumnas de E l  D efensor, L a  P ublicidad , E i  
N oticiero y  L a  C aceta  de l Sar.

Del estudio que dMi José de Larrocha tenía 
á la sazón en la Plaza Nueva, y  donde nos 
junlábamós á diario una docena mal contada de 
adolescentes deseosos de anular las glwias, no 
ya de nuestro preceptor en e! arte de ia pintura, 
sino del mismo Velázqü:z. surgió ese gigante 
de la pintura realista y honrada llamado José 
Rodrígi^-Acosla.

Asimismo se reveló como genial colorista 
José M-* López Mezquita, á quien, á la edad

D JOSE MEZCUA
D IR E C T O R  DE “ e L  D E F E N S O R  D E  G R A N A D A .

EL MAXIMUM DE RIQUEZA
ñ a p  É A .  lo Im  l l i n i

Milagrosa agua Capuchina
lliianÉ

I

granadinos, con entusiasmo que ya quisiéra­
mos para cosas de más provecho.

DesMié# de los tM Os, los paseos del balón 
y la Bomba, los jardines y la C ^ e ra  tecia- 
man al público hasta las doce de la i^ h r .  
mientras duran los eco# de ta inúsica, la al­
garabía de la feria y  el brillo de las luces, que 
ya forman pina y arcos brillantes en las rom- 
binaciooes de gas. ya se esconden coma lu- 
ciánapa# ;nire las hojas de los ároolea imi­
tando. pena entes de sus ramas, ftat n oe fue- 
g o ; ya semejan en la tííMca red de TaroliUoa

para la expulsión de los Cálculos del Hígado, 
Arenillas y Bilis

Efectos maravillosos en la Ictericia, Hipocondría, 
y  demás afecciones del Hígado

Cura com p le ta : 6 bote llas
La más rica de las aguas de mesa, LANJARON SALUD núm. 2 

D IG E S T IV A  V  D IU R É T IC A
O e p ó s i t o s  A g u a »  m i n e r s i e » ,  H o t e l e » ,  R e s t a u r a n t

m a n a n tia le s  de c o m p o s i­

c ió n  d i.e re n te :

Sa l u d  número 1 
SAi UD número 2 

SAN ANTONIO 
CAPUCHINA 
EL SALADO 

SAN VICENTE 
CAPILLA

e ,  e t c . ,  e t c .

D e p o s ita r io s  p a ra  G ra n a d a , Jaén  y  sus  p ro v in c ia s :

RUIZ G Á L V E Z  Y S. en C .. Mesones, 56 y 10 2 .-G R A N A D A

Ayuntamiento de Madrid
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UNA GRAN  INDUSTRIA 
; : ; DE G RAN AD A : : : “m  l i m  [ O i P O i l ,  I z n n  i  G i

fachada de la fábcica

A  la cabeza de la industria granadiita, cada 

vez más creciente y  progresiva, figura, por su 

extraordinaria iropwtancia y por su formidable 

potencia fabril, la mdustria azucarera, y en 

^m era  línea la Sociedad arrónima que fun­

ciona ccm el título <(La Purísima Concepción 

Azucarera del Gesiilii.
Este magnífico establecimiento industrial se 

encuentra en la carretera de Santa Fe, « i  el 

mismo término de Granada.

Su fundación data ciel año 1904. y cuenta 

con tal perfeccción en su maquinaria, que pue­

de competir con las mejore* que existan.

EU ella suíecuadísima y conforme á lo más 

adelantado, práctico y moderno que se ha in­

ventado hasta hoy. lo que le permite [wodu-

Ülsfa genecal Un aspecto de (a ñaue de máquinas

cir diariainente 500 toimladas de azúcar de 

rsnolacha.

Claro es que este progreso res(>onde á que 

tanto su dirección cono su completa organi­

zación admmrstrativa están encOTsendadas á la 

gestión de hombres prestigiosos y de gran 

competCTcia en estos asuntos, que tanto impor-

brar la industria azucarera al nivel de sus si­

milares de otros países.

Y  mucho más dignos del aplauso todavía, 

poque á su aptitud industrial unen un tactc 

singular en el trato con los obreros, que le: 

permite tener simpre á su fábrica á salvo de 

las asonadas proletarias que los perturbadores

D. FRANCISCO SANCHEZ Y  SANCHEZ
D IR E C T O R  G E R E N TE

NAO e PRINCIPAL D e LA GRAN PA6 R1CA 0 6  A 2 UCAR

í LMO.SR. D. JOSE c a s s in e l l o  y  n u n e z

P R E S ID E N T E  D E L  C O N S E J O  D E  A D M IN IS T R A C IO N

tan á la riqueza y al porvenir industrial de Es­

paña.

Justo es consignar calurosos elogios al ilus­

tre presidente del Consejo de Administración, 

ilustrísimo sefior don José Cassinello y Núñez, 

al inteligentísimo gerente de la Sociedad, don 

Francisco Sánchez, y al muy activo secretario 

del Consejo don Santiago Valenzutela, que 

c<m sus desvelos y aciertos han sabido encum­

promueven para perjuicio de la Patria y daño 

de los obreros.

Por todos conceptos es enaltecedor el espí­

ritu C M n o c i a l  de los directores de «L a  Purísi­

ma Qmcqmión Azucarera de Genih), ya que 

eüos contribuyen á que el timbre de Granada 

industria] sea uno de los muchos que tiene que 

añadir á los que conquistó en loe campos de la 

historia, de la literatura y del arte.
D. SANTIAGO  VALENZUELA Y SUAREZ

S E C R E T A R IO  D E L  C O N S E J O  D E  A D M IN IS T R A C IÓ N

Ñaue de dimisión Otro aspecto de la Sala de turbinas Gvan Sala de turbinas

Ñaue de euaporaclón y  tachas personal de ias oflcinas de  Granada Sala de flltrosiprensa

Ayuntamiento de Madrid
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BEBED LAS NUEVAS Y MORATALIZ
IDepósito .Ceritra.1: SsirQ .\xillo, IvCa-d-rid..
YA CELEBRES AGUAS DE

Laxantes sin periudicar la asi­
milación de los alimentos Las 
más radioactivas de España. 
Infalibles para las enfermedades 
del estómago, hígado y riñones.

■ i Ascensor, cuarto de bafio en todos los pisos y 
grandes reformas en todos los dormitorios del Hotel 

que se han montado con el mayor confort-

£1 que mejor situación tiene.-El elegido por todos los aristocráticos veraneantes

F R E N T E  A L  ¿\1 A  R.  — G  A  R  A  G  E
bierto desde 1.'’ de Julio a mediados de Octubre

€ n  pabellón  separado, se  alqu ilan para toda la tem porada p isos am ueblados paca
familias.

Banco de España
O bli^B ciones d e l Tesoro  a l 3 p o r 100

Por Real orden fecha 19 del actual ss dis­
pone :

I Q u s  se satisfagan á roetálico las O bli­
gaciones del Tesoro csnitidas en I."  de Marzo 
últinjo. que hasta I d e  Julio ;*óximo inclu­
sive se presenten en el Banco de España, bajo 
facturas que se facilitarán al efecto, mediante 
provisión de fondos -ue hará el Tesoro al EU- 
lablecimÍHilo. en la forma determinada en la 
Rea! wden de 26 de Febr*o  último: y

2.° Que ias Obligaciones que dicho día
I.°  de Julio no se hayan presentado, se consi­
deren. desde luego, renovadas por tres meses, 
ó sea al 1.' ds Octubre de 1916, con las mis­
mas condiciones que tienen en la actualidad, 
pagándose su interés ea I . ” de dicho m.s. me­
diante el cupón que llevan unido los títulos.

En su coisecuencia. los Irnedwes de estos 
efectos públicos que d.seen realizar el capital, 
podrán fwesentarlo» desde el día 23 de ac­
tual en estas Oficinas ó en las Sucursales del 
Banco, con la factura cwrespondie.nte, para su 
reembolso; « i  la inteligencia de que esta pre­
sentación ha de tener lugar hasta el día l.° de

Íuiio próximo, y  de que se considerarán desde 
uego renovadas, con e' interés de 3 p a  100 

anual, y sin necesidad de gestión alguna de 
parle de los tenedores, aqu-lias Obligaciones 
que no ss hayan [wesentado á reembolso hasta 
la indicada fecha.

Los interesados que tengan Obligación» en 
<í.pÓ8Íto en el Banco y deréo) realizar el capi­
tal habrán de cancelar previamente su» res­
pectivos depósitos.

Madrid, 21 de Junio de 1916. —  P .. El 
secretario general, O  Blanco-Kecío.

(O tí,

PR O VE E D O R E S E FE C TIVO S

DE L A  R E A L  CASA

CASA DELBOS
S in  u íu a l  e n  s u  c la s e  

L e g a z p i,  4  y  6.-San Sebas t ián

s u c u r s a l e s :

San M arcia l, 40; N arrica , 25; Iñ i­

g o ,  4, y  M iracruz, 10

R e n o v a c ió n  c o n s ta n te  d e  q u e so s  y  

m a n te q u illa s  

A r t i c L j I o s  e t e  r ^ g l n n e n  

Especialidad en tés
Unica casa que provee al Palacio Real 

durante la jornada veraniega.

Gran Balneario de La A liseda
( J A É N )

Sitsacióc toberi>tUDente hermou, rodeada de mmtei, boKiuet de alixi*. eiKÍaas, álamo», 
liesnot y  pinan t. Altitud de 700 metros.

D o *  m anantia less San  Joaé y  la  Salud .
De mua* illosoi multados pata los catarros de todas las mucosas, inlartos del pulmón, pleu* 

re^as cróUKU tuberculosis laríngea, brooquitis de todas clases, estados neurasténicos, anemia, 
dispepsia, lilasis, diabetes, infartos del hígado y especialmente en los del bazo.

El local le la luente de San José es de reciente construccrón, y de instalación tan lujosa 
y completa, r,ue puede competir con los mejores del extranjero, eapectalmenie en lo que te refiere 
a cámaras de 'nhalación. pues el ázoe surge á la vista de los enfermos, formando nutridas sartas 
de cristalinas burbujas. Los aparatas son de los más perfecto y rico que se construye.

Hay máciuina para lavar y desinfectar las topas. Cámara de desinfección para las ropas lim* 
pias. Modem símos aparatos eslirilizadotes de cubiertos en cada comedor á la vísta del público. 
Desinfección tompicta de las habitacmoes por medio del Autrán. Filtro para el agua en el 
Hotel.

Existe on suntuoso Hotel con muchas y  cómodas habitaciones, salón de recreo, sala de billar 
y espléndido comedor.

Viaje comodítimo por la linea de Madrid á Sevilla. Estación de Santa Elena.

Unión Eléctrica Madrileña
E l Consejo de Administración de esta 

Compañía ha acordado el pago de doce 
pesetas cincuenta céntimos á cada acción 
como dividendo complementario sobre los 
beneficios del ejercicio de 1915.

D icho dividendo se satisfará con deduc­
ción de impuestos, á partir del día prime­
ro de Julio próximo y  contra entrega del

= = = = = =: = : = : =

cupón número 4, en las oficinas de la Com­
pañía, calle de Sevilla. I .  principal.

También se pagarán, á partir del citado 
día y contra cupón número 9, los intereses 
corrientes de las obligaciones hipotecarias 
que esta Sociedad tiene en circulación, á 
razón de doce pesetas cincuenta céntimos 
por cupón, libre de todo impuesto.— M a­
drid 20 de Junio de 1916.—  V a le n lin  R u iz
Senén, directw-gerente.

m
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Seivitios de la [omoañía liasatlántita
L IN E A  D E  B U E N O S  A IR E S

Sen’icio mensual, saliendo d ; Barcelona el 4. de Málaga ei 5 y de Cádiz el 7,
para Santa Cruz de Tenerife. Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje
de regr.«o desde Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3.

L IN E A  D E  N U E V A  Y O R K , C U B A-M É JIC O

Servicio mensual, saliendo de Génova el 21, de Barcelona el 25. de Málaga
el 28 y de Cádiz el 30, para Nueva York, Habana, Veracruz y Puerto Méjico.
Regrjso de Vaacruz el 27 y de Habana el 30 de cada mes.

L IN E A  D E  C U B A -M É JIC O

Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijón el 
20 y de Gwuña el 21. para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz el 16 y de 
Habana el 20 de cada mes, para Coruña y Santander.

L IN E A  D E  V E N E Z U E L A -C O L O M B IA

Servicio mensual saliendo de Barcelona el 10, f l  I I  de Valencia, el 13 de 
Málaga y de Cádiz el 15 de cada mes. para Las Palmas, Santa Q u r de Tenerife, 
Salta Cruz de la Palma. Puerto Rico. Habana, Puerto Limón, Colón. Sabanilla, 
Curacao, Puerto Cabello y La Guayra. Se admite pasaje y carga con trasbordo 
para Veracruz. Tampico, Puerto Barrios, Cartagena da Indias, Maracaibo, Coro, 
Cumaná, Carúpano y Trinidad, y puertos del Pacifico.

L IN E A  D E  F IL IP IN A S

Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Coru- '
ña, V igo . Lisboa, Cádiz y Cartagena, para salir d j Barcelona cada cuatro viernes,
6  sea : 7 Enero. 4 Febrwo, 3 y 31 Marzo, 28 Abril, 26 Mayo, 23 Junio. 21 
Julio, 18 Agosto, 15 Septiembre. 13 Octubre, 10 Noviembre y 8  Diciembre, 
para Port-Said. Suez. Co «nbo, Singapore, Ilo-Ilo y Manila. Salidas i*.' Manila 
cada cuatro martes, ó ara : 25 Enero, 22 Febrero. 21 Marzo. 18 Abril, 16 Mayo. 
13 Junio. I I  Julio. 8  Agosto, 5 Septiembre, 3 y 31 Octubre, 28 Noviembre y 26 
Diciembre, para Sin^pore y dcmís escalas int^medias que á la ida hasta Barce­
lona, prosiguiendo el viaje para Cádiz. Lisboa. Santander y Liverpool. Servicio 
por trasbordo para y  de los puertos do la costa oriental da Africa, de la India, 
Java, Sumatra, China y Australia.

L IN E A  D E  F E R N A N D O  P O O

Sctvícío mmsual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3. de Alicante 
el A, de Cádiz el 7. para Tánger, Casablanca, Mazagán (escalas facultativas). 
Las Palma», Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de La Palma y puertos de ía 
cosb occidental de Africa.

Represo Feroando Poo el 2. haciendo ias escalas de C-anarias y de la
Península indicadas en el viaje de ida.

L IN E A  B R A S IL  P L A T A

Sovicio meosual saliendo de Bilbao y Santander el 12, de Gijón rl 13, de 
Coruña el 14, de V ira  el 15. de Lisboa el 16 v  de Cádiz el 19, para R ío Ja­
neiro, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regreso desde 
Buenos Aires el 12, para Montevideo, Santos. R ío  Janeiro, Canarias, Lisboa, 
V igo, Gxufia, Gijón, Santander y Bilbao.

Eslos vapores admiten carga en las condiciones má-s favorables v pasajeros, á 
quienes la Cmnpañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acre­
ditado en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos.

También se admite carga y  se expiden pasajes para todos los puertos del 
mundo, servidos por líneas regulares.

m
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IDOS miripÉs delaVilladePDiís
A  [weí>ósito de la nueva emisiáj de BO- 

fjo s  M U N IC IP A L E S , á la «w l  |»ocede 
jn « t e  momento la V illa  de Paris. conviore 
KCordar que no es sino por las circunstancias 
¡jtraordinajias el que la gran ciudad tenga 
(jue recurrir al crédito público p «  medios es­
peciales.

Excepción hecha del empréstito de 1871. 
gue había servido para el pago de la indem- 
¿ación de gueara. la V illa  no había emitido 
janea obligadwies más que pata sus grande* 
labajos de transfwmación. de ensanche, de 
BDCdmiento y  de embellecimiento. Cuando la 
pierra ha estallado, le quedaba por emitir, 
sobre un tota! <fe 900 millones de fiancc», des- 
Ásdos á las grandes operaciones de edilídad, 
65 millones de francos, sólo una primera 
partida de 235 millones había sido emitida. 
Cantaba poner en circulación, en Octubre de 
914, una segunda partida de 221 millones, 

jara [a cual ia autorización, había sido retra­
sada durante dos años ; pero los acontecimien-
IK no le piennitieron.

V en este mismo momento debía hacer fren-
H á los nuevos gastos, tales como las asigna-
ciwes de socorros de piaros, cuando algunos 
de sus ingresos— Ccmsumos. canon. (Ac— , se 
mcontraban sensiblemente lastimados en vista 
de la situación.

Faltábale, pues, encontrar los recursos ne- 
Oesaríos piara s a lw  ei pieríodo de guerra. 
Ahtwa b io i: como muy justamente ha dicho 
M. Louis Dausset, informador del presupuesto 
nunicipal, una villa ccHno París, que ha sufrido 
ifrcctamente la amenaza de la invasión, que 
leva más que ninguna otra el peso d j  la gue­
rra. que exf>eritDenta con singular sensibilidad 
el choque de todos los incidentes, dichosos 
6 desgraciados, de ia crisis nacional, no podía 
recurrir al impiuesto para las necesidades ex- 
iiaordinarias en que se colocó al siguiente día 
de la movilización.

a□
a
os

HIJOS DE FRANCISCO MUÑOZ 

Plaza de Menéndez Pelayo, n.° S.-Melilla

Extenso surtido en batería de co­
cina, herrajes para muebles, tornilleria 
y clavazón.

Instalaciones completas de cuartos 
de baño. Grandes existencias en 
ros y herramientas para la agriculti

ig o D O O  o a o o o o a o o o D a o s e D o a D a a o D D c

BALNEARIO
D  E

E I T E I L U
NAVARRA 

T R E S  M A N A N T I A L E S  D I S T I N T O S

I TURRI  S A N T U

Aguas sulfiuado-sódicas nitrogenadas, similaíes de Eaux-Bous y Cau- 

feiets,
Elficadsima para todas las enfermedades del aparato respiratorio: pero 

de un modo «p ec ia l para catarros nasofaríngeos, tiuitis, laringitis y  todas las 
manifestaciones faiíngeo-laríngeas consecutiva á la grippe, contando erte año 
c<» un aparato desconocido en Espiafia para curaciái de laringitis,

D A M A  I TURRI
Clorurado sódicas bicarborwtadas litinicas. Curan admirablemente los tras- 

tixnos del estómago; sin igual para la disp^sia nerviosa, litinica y raial.

C A R M E L O

Clorurado sódica trregnésica. Maravillosa para los padecimientos del apa­
rato gastro-hepático.

Médico director, «pjecialista de garganta, doctor Botella.
Gran Hotel. Precios al alcance de todas los fatunas. Espléndido edificio 

con toda clase de com odidad»; e x c lu s ió n »  á los lu gar» más ¡rintorescos de 
este país, cano San Sebastián, Pamploia, Roncravall», etc., etc.

M e d í »  de comunicación : La  estación más próxima »  Tolosa (Guipúzcoa), 
á 16 kilómetros det balneario, desde cuyo punto hay un magnifico servicio de 
automóvil, dos yeces d  día.

Para deta ll», al administrada del baineano de Betelu
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La  V illa  de Paris se ha hecho, p a  tanto, 
autorizar p a  ei Gobierno para emitir B O N O S 
M U N IC IP A L E S , á seis m es» y  á un año 
de fecha, y nadie ¡pwra e! éxito que ha cao- 
nado sus dos primeras emisión», así como la 
renovación que ha tenido lugar á principios de 
erte año.

La emisitai eo curso de 300 m illón» de 
francos obtiene un éxito todavía mayor. Por 
lo demás, con su tasa ds interés pagable sin 
rrtenciót en el moroaito del reembolso, á ra­
zón de 5,25 f ia  100 anual piara los Borws de 
seis m es», y de 5,50 p a  100 anual para los 
de un año, estos títulos ofrecm una coloca­
ción ventajosa y  de toda seguri^d, y  la di 
vosida dde sus fra cc io i»— iOO, 500 y 1.000 
francos— ! «  hacen a b a d a b l» á todos.

Swi remitidos inraetfiatamente contra envío 
de dinero á las oficinas de la Caja municipal, 
y dan á sus suscirpitor» un daecho de pirefe- 
r«icia s tire  los empréstitos que la V illa  pudie­
ra emitir a n t» de la fecha de su vencimiento.

PEDID COÑAC REALTESORO 
JEREZ1DEAL’ REALTESORO

l l í S i l l - P E R R E T E R f A f

La famosa máquina de escribir

“Smith Premier Visible”
Registra el éxito m is  ool isal g i)  se h i  obssrvids h is ta  hoy por su 

seRsaciosales a J s U tt is n u io i vistos.

Nuevo invento americano
Está siendo admirado en todas partes 

el último m odelo verdaderam ente niara- 
v illoso , creado por la renom brada casa 
de máquinas Sm ith Prem ier, de fama 
mundial.

S. M . e l R ey  D . A lfon so  X III ha ad ­
qu irido una.

N o  comprad antes sin conocer este gi­
gantesco progreso. Supera ¿  tod o  lo  co­
nocido. P ed id  catálogos á D . O T T O  
STR E IB E RG E R . Apartado  de Correos 
335. -  Barcelona.

Recomendamos á nuestras lectoras y  lecto­

res que visiten la Joyería de D . Ramón Pérez 

M olina, Carrera de San Jerónimo, 29. En sus 

escaparates y  en su almacén se ven verdade­

ras preciosidades.

I  P A P E L E R Í A  A L E M A N A

i IMPREIITI LITOCElfíl TIMBRADO ED RELIEVE
Mafeoial d e  escc ifoc io  paca O ficinas d e  Banca a  Adm ínistsación 

Mateciaí d e  Dibujo paca Insen lecos a  Acqu ifccfos 
C asa  p c o u e e d o c a  d e í  C o tr g c e s o  d e  lo s  D ip u ta d o s

G ER/AO KO ER
E S P A R T E R O S , 1. — M A D R I D

T E U É R O r s I O  1 . S  3  7^ . — A  R  A  R T  A  D  o  3 7 3

®
®
®
®
®
®
®
®
®
®

®
®
®
®

®

SoEieilai de Utos Hoioos de fizEoia
( B I L B A O )

Fábricas en B A R A C A L D O  Y S E S T A O

Lingote a l cok ., d e  c a lid a d  s u p e r io r ,  p a ra  fu n d ic io u e s  y  h o rn o s  

M a r t in  S ie m e n s .— Aceros B e s e m e r y  S ie m e n s -M a r t ín ,  e n  la s  d im e n s io ­

nes u s u a le s , p a ra  el c o m e rc io  y  c o n s tru c c io n e s .— Carriles Vignole, 
pesados y  l ig e ro s ,  p a ra  fe r ro c a r r i le s ,  m in a s  y  o tra s  in d u s tr ia s . -  -Carriles 
Phoenix ó Broca, p a ra  t ra n v ía s  e lé c tr ic o s .— Viguería p a ra  to d a  

c lase d e  c o n s tru c c io n e s .— Chapas g ru e s a s  y  ñ n a s .— Construcciones 
de vigas a rm a d a s , p a ra  p u e n te s  y  e d if ic io s .— Fabricación espec ia l 

d e  hojadelata. Cubos y  baños g a lv a n iz a d o s .  —  Lateria p a ra  

fá b r ic a s  d e  c o n s e rv a s .— Envases d e  h o ja d e la ta  p a ra  d iv e rs a s  a p lic a ­

c io n e s .

D I R I G I R  T O D A  L A  C O R R E S P O N D E N C I A  A

Altos Hornos de Vizcaya
B ILB A O

í i' 
í
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: ; A G U A S  ; :
MINERALES 

N A T U R A L E S  DECARABANA ; PUR6 ANTES 

DEPURATIVAS 

ANTIBILIOSAS 

ANTIHERPETICAS

Propietarios: Yinda e hijos de R. J . C H A V A R R I .  -  Dirección y Oflcinas: L E A L T A D ,  12. - Madrid

La Unión y el Fénix español
Compañía de Seguros reunidos

Capital social:
1 2 .0 0 0 . 0 0 0  cJe p e s e t a s  e f e e t i v a s  

com p letam ente  desem bo laado

Agenciai es lodai las priviiitiai de Espada. FraDcia, i Mami
52 años de existencia

S E G U R O S  s o b re  L A  '  ID A  : : S E G U R O S  c o n tra  IN C E N D IO S  

Domicilio: Alcalá, 43.=Oftcinas: Caballero de Gracia, 60

M A D R I D

i« eoOOO^ tioeeoeoseeoee •  seeoeoeeoeeo

V a t a c e - H o t e l

I R  U  IVJ 

PASEO DE COLON, 8 Y  10

Motel p red ilec to  d e  los

aristócratas oeraneantes.

PROPIETARIO

C A S T O R  TELLECH EA

E C L A IR E G E  E L E C T R IQ U E .— V ü E S  A  L E  M E R , A l ' X  3  C O L 'R O N -  

N E S , A  G U A D A L O U P E . — S A L L E S  D E  B A IN S . R E M IS E S  P O U R  

A U T O S .— T R A M \ \ 'A Y  A  L A  P O R T E  D E  L ‘ H O T E L . — A S C E N S O R

Batncacio de Pacacuellos de Jiloca
Calatayud (Zaragoza)

.\guas clorurado=sódicas sulfurosas m agnesianas. d e  fuerte m incraítaación.
que brotan d e  dos abundantísimos manantiales.

Están indicadas en en las dispepsias por hipoclorhidria, p létora abdominal, estreni- 
m iento habitual y  hemorroides; a dosta refractas en los catarros intestinales, bronquitis 
croojCM, braditrofias y  sífilis.

Su especiaÜ zacién  se caracteriza notablem ente en las afecciones de naturaleza escro- 
sa y  dermatosis de tipo d io ic o  tórpido.

Com pleta  instalación balneoterápica. «C on fo rt», excelente servicio, luz eléctrica 
Capilla, estación te legrá fica , hermosos jardines y  amplio salón de reuniones 

T em p o rad a  oficia lt D e  15 de  Junio á  30 de  Septiem bre  
Informas at propie tario  D. Felipe Gareía Serrano, en Calatayud 

Y en M adrid, á D. Juan Cortadellss, Carrera de San Jerónimo, 53, entio

la.-
El mejor depurativo y reconstituyente, clorurado-sódtcas, siilfatado-cáleira.  ____ _
n i t r o g e n a d a s ,  v a r i e d a d  l i t i n i c a s ,  b r o m u r a d o ,  t n a B S a n o s a s  a r s e n i s % s  s í ?
c o n t ie n e n  g a s e s  r a r o s ,  s i e n d o  c o n s i d e r a d a s  c o m o  le s  m e j o r e s  m e d t c i í i t l á  d » i  f  * *  I
do p o r  h e r m o s o  c l im a  y >us g r a n d e s  parques d o n d e  s e  h a l l l  . f  c f .  ' " “ n d n - . f f lv o r e c i -
C ir a n  H o t e l .  C u r a n  r a d i c a l m e n t e :  e l  linfatismo!escrofu » m o ^
n e u r a s t e n ia ,  c a t a r r o ,  i n t e s t i n a l ,  c o a  r x t r e ñ i m ie n f o  O  X r r e a  h e r ? e ^ ^
l i s m o ,  t u m o r e s  b l a n c o s ,  c a r i e  d é l o s  h u e s o s ,  ú l c e r a s ,  d i s p e o s i s s  a a s t r n ^ n i t [ ! í  , ' T " ? * '
d e l  h í g a d o ,  b a z o ,  e n f e r m e d a d e s  d e  l a  v i s t a ,  A f e c c i o n e s  n fs a  e s  • e s K l i s ^

c u a n t a s  p r o c e d a n  d e  im p u r e z a s ,  d e b i l i d a d  y  pobrezrde ta  s a n g " !  ^

T em p o rad a  oficia lt d e l 15 de  Jnnio a i 30 de Septiem bre  
H o sp ed a je  eo  e l G rao  H o te l d esde  5.50 á  16 p ta .. .  to d o  com prendido. 

M édico  d ireeto ri D o n  M annel M éndez del Caño.

r

ñ u to m ó u U e s S C K J W S - B O O T H
10-12 C A B A LLO S

El coche americano más elegante
- 0 0 0  —

JiniIBlillO ElftlSKO PlBl llHOIlÓtllES
d e  l a  c a s a

b i r m i n o h a m

Joseph  Lucas L im ited
I N G L A T E R R A

4 b KING

PE D ID  P R E S U P U E S T O S  Y T A R I F A S  A

“ EL REY DEL CAMINO,,

REPRESENTANTES:

Castellá & Campuzano
PASEO DE tECOLETOS, 16. -Teléfono 5.921 

M A D R I D

Imprenta Artística Sáez Hemunos y C .‘  Eduardo 1 y  3.— Teléfono 5.365.Ayuntamiento de Madrid




